
o TEMPO
Slntese do BoI Gcomet, de A, Seixas Netto, válidQ até

os 23,18 hs. do dia ,26 de setembro de 1967

FREMTE FRIA Negativo, PRESSÃO ATiv\OSFERICA
MEDIA; 1016,4 mi ibores: TEMPERATURA ME.
DIA 21,3° centigrados; UMIDADE'RELATIVA ME·
DIA: 83,7; PLUVIOSIDADE, 25 rnrns.: Negati1vo _

12,5 mmS,: NegatiVo - Cumulus - Strotus - Ne'
voelro Cumular - Tempo médio' Estovel

�--­-�

�INnS[
COSMO

O cientista soviético Leu·

rrid Sedov, reconhecida .iu­

torídade em matéria de ex­

I píosões espaciais, .pràrlca-

"
mcotc elmuru.u d .lJ""S,;i
Iluade de que seu país ten:l�
condições de lançar ao cos-

I' "mo uma nave tripulada, e\11

7 de novembro, data em
\

I que se comemorará o qüin­
quagésimo anivcrsárió (la

I fC\'vIIH;ão buichevista na

I União -Sovíéüca. Em entre­
vista à ímprenss Sedov lL�,

1
cíarou que o satélite v L_

I nus-t, enviado ao, espaço h"

algum tempo, cheg Irá àque­
le planéta em lo de o uui­

I
b�'u pt·oximo.,

I AnGENTINA L

AVizinha-se uma crise nu:n

, setor .das 1<'01 ças ""ún:,.,cl.,

1mgel;tin<t:>, 'Í'I..;l1';))lrOU qu
. o .8x-Vlc�Presldente da' IL,

! p:ubllca, I' Almirante Isaa,

, Rejas � o 'Tenente-Genera

I' :�10�����1'0,F:::II�\�� T���::
dos com prisão, Esta \:"81
são circulou sábado à noi

I te, nas esferas militares, f

�
causou certa sensação, ern

I bera Iósse de esperar. A;:

I
1
I

, I
I

se comemorar o anivers.i

rio da revolução de 19;:;5

que derrubou o General p,..

1 ()D', aquêles dois oficiais
profcnram dIscursos' cm

I
I

I
I,

que usaram. têl'mos inJl.u·'J­
S(;S para os atuaIS gov,�r,

nante� argentmos, Pela mi'S

ma cau�a sena pumdo c

Almirànte - reformsdo 38

I
111u81 Toranzo Calderon,

I HIDR�LÉTRICA

I
1 el�.l l'unciünanwntQ cnl� RI·a·

i 'l;_,b',' n;1 Si])(;tÜ Bri-cntál, ,�
I ell)is:jora 'so�iética "1J:íuutllO\l
I

'

(fUl' .11 central tei· ...t- <Í nonw

I �c "CillqÚenlcnário
r

da Re·

vuluc;ão tie Outubro", Qll'
! 'lbe foi atrilmida, por deC1\�
,I I

! to do Pl'c,itlium do Sovi...:,

I �Uí,reJ110 Ilnarei liirilenlw

I memhro do Partiuo COllhl
I nJstJ da URSS, felicitou

!
I
I

!
I
I

11
I

- I
J\ mai!lr central

trica do mundo

hitln1lé·

lÍ.urante uma

trabalhadores
reunHío, OI-­

que partici-
pUI'lil11 da construção n,

us.na. A cent'nll -hidreld··j

ca de Bl'atsl;;c foi consh'ui

da em oito ano& sôbre

rio Angara,' fluma regiã<! d,

�,el'ta. 'l'Ol'l1ou·se necessárü,

(.;�nsli'Ulr toJo UI11 sistema

l,e CiHllllllicações, rodovia,

rias, para l_..oder co,nlpJet:J
\_"sa m:'lIl1obra gig,wtesea.

I
-

CHIN.(\.-ÍND!A

Trin'La so!cl<Jclos ll1dia:1Of

morreram 'Cl"ttranLe os ree,'ü
,

I
't

tes .con:bates cont:a fõrç'lc
.

J, no Slkk1l11, anbncibu-se rI
,

I

I
I
I

,
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losta pede :maior aju'da aos
Cidadão do Oe,sie '\.

, >

Em Chcpecó, o sencdor, Cel�9 Ramos recebeu o títu�o' de Cidadania, conferido �é'Q uT.onim:d,.,de da C:imola local. Â soleni­

dcde fez' parte dos festejos'dp C;inquel\tenálitQ' dequêle �unicípio, que t'ambém contou' com a prefencC' do GOvert)ador Ivo Sil­

veira. Hoje, o sr. Celso Ramos esré em Florianópoli'!:, onde permaneéerá por mais al�uns dias.

_!
Bomba explo�e 'em

frente a casa de -

coronel amerieane

Pr�feHo de Taúbaié
Iem 62

Paulo V,I,manifesta
"

pesar pela gu,er�&',
que varre Vielna.t.lf:

,

anos e e

caleurs de Direiio
, I

Uma bomba, colocada dcnh'@ fie

um'a lata ,de leite oondensauo, J ni

jogada aos IÔ minutos dc ontem

na' residência do co'ronel ,JClT'y
Ray, da Fôrça Aérea dos Estados

Unidos e ,�dido militar no Bras-il,
que estava em ,comlJanhia de �u::t
espôsa e de três filhos dormindo

<;m sua casa, IH Avenida Visconde

de AlOuquerque,' na 'Guanabara.

O Scrvi�'O de

Pi�lÚS:qS !,Qa�i�ú11l
��mcur's� nacionàl
em Bele- �crlzonie
Doze pianistas brasileiros, re·

p, c,cntanl(O se �e b�l .. l{J!>, lll.cia­

L m olltelil cm I;elo Horizontc o

St:';ll,IÚq c�lllc;mrso nacional de' pia.
no,.

o primeiro colocado gatlhará
nina bolsa de estudos na Checoslo·

V"'lU13, além de um prêmio espc,·
cial de, d,ois mil cr'lzeil'os nov)s.

ütitd'u_' prêmios serão ,conferido',;
aos !'anclidat6s qu� obt�i,el'am o 2"

� :;' �ugares. \ ..
J t

O concurso nacional de- pil�10
ellGcnar·"e·á no final' da cornml�

s{'JlJ;ma e vem �les]JCl:iandÍ) á O'lli.
H(ilJ!. �líbliea-�l]j,1}(!jra,- ""'\� , ..,.., ...... �

.... :f# �
•

'i'. � �\ ../.� _y

h..nte mllltr.r autollzacla. A,
,

perdas Cllll1eSaS paIlCcem f
,_

, Após ,qllOse duas semanos de chuvas ininterruptas o sol voltou o brilhar' on�em o tarde, aleg,fondo a cido�e
càres naturais, absndonal,do 'o cínzu de tontos dias Ao anoitecer, contudo, o mau tempo vo!rou

que ganhou

at.ngldo U111 número eqlll
vuient2, Segupelo' a me,,111:':

fonte,' a maIOria dos SOlriêl­

elos 'llldiap,õs n�oHeu �
em

11 ele seted�brQ quando' iJ

O papa Paulo Vii expressou UII­

mingu sua consternação porqu�

",1 dolorosa' perspedivà" de 110\,,\5

armas e mais batalha hajá nublat1_o

'"

A Faculdade de Direito da cidadc

paulista. de Taubaté tcm êste ana

um calouro diferente. '1'rata·"e cio

prefeito/local, sr. Juarez Gulzanl,
de- 62 anos de idade, qu� foi o fun·
dador e criador daquela ,escola, e

I I
I artilhana chmesa abnu f, 'J

'I go de sUl'prêsu ' ,
.

) As lIacôcs americanas l!oCJdlfanl, "i\. Constituição vigente torna ilH-

,j' 1,ONDR�S-AD)<'::N
por Wl,I;1intidade, Icv�� à atened,iú per10sa a. pal'ticlpaçào do. C01Wrcs·
das Naçúes Unidas os atos c 50 nos instrumentos básIcos que

I, Cuba que c011frarium :_is resoluçihs., modelam a ação admillbtrativa do

I A maior ]Jurte das troPas
<Ia ol'!!::mização mundial sôbre H Executivo" - disse o deputado Ra·

I, bdtf�i�icas rcti!'ou'5e (la"

I
' não.intcJ'\lcnoão. 'fael tie AI,meida' Magalhães ao rela·

l'()SI'"o'cs C's'tI','ltégic'lS 'l," > ,

, , y, , tal', na Comissão dc Orcamento d,1
i Sheil. Othman c dc AI lYICll-

- -

,

rs 'l� t' I
A mocão aprovada tcm o seguin· �âl1iara, o ,mexo da reccita/ da

�,un�� ,a qu: ome 1'08 ao
te teor:' proposta orçamentária t,ara 1968. C"

I1vl'oeste do IHJrto de Adon, ,
'

, _ , "1). _: Recomendar aos IEstad(j�· quc dentr� em pouco será remeti·
. Nestas dilas poslcoes se (,e' , ri d S 1
l . -t \ membros da OEA ,que 'levem a do, com () ua espesa, _ ao enac o

I'
senrolaram ha tuas, scm:1- ,- - �

,

b t
'. ateneao do orgao compétentc das Federal.

nas vjolelltos com a es eH,
>

t
•

1 t 1
tre ,a Frcnte Nacional de Li Nações Unidas os a os c Q a ua

�, Govêrno dc Cuba que conirarial'n o
I bertacão e as tropas f�a

!' quc dispõe a Resolução n" 2.131;
Ji'1'cnte de Libertação do fé·

2) - Pedir aos ]Jaíses cio grupo
mCll do sul ocupada (PJ:.:-

latino-americano das Nações Uni.
Is,')'). Os preparativos_para a I1 _

. 11as, que não são membroS da OEI\,
retirada dos ba talhoes b;'l-

, I que colaboreul na execução desta
tânicos atingidos foram ef(l,

! Resolução".
tuados no \naioJ' sf!grêdo,
para evitar quc os

c'ftremi<;'ltas at3cassem e pl'dclamug­
sem que as tropas britãni·,

cas lmviam fugido. Os sol· 1dados britânicos foram "11-

bstiiuidos por dois bata·

lhões ,do Exército da Ad·

bia do Sul.

as recentes esperahç'as ,
de 11az, no

Vietname. )'
.

Fontes do V,Jlticano indicaram de outras seis em funcionamento

que o Sumo �ontífice §le referiu n� cidlde durante os seus h'l�s
assim:, à ,nova a,juda soviética ao mandatos consecutivos..

Vjetnli do Norte, e à decisão

nortc a111e1'ic;-'na de linstalar li-;u \
Afirma êle que rcsolvcH e!>tudal'

I
sistema aefénsivo semelhante ao depois de velho pára dar exemplo
oOl1!otruido ,pela U,nião i 'Sovjetica, aos moçus. Sua il1tenção é tUl'J'1tI'
assim co�o tamhém ,'ao' ,aparente maT-se o exercer a profissão pelo
f1'<lc":·,,,-o âas

-

N;icbes 'Unldas 'em SÚ' mel1O� durante dez anos. 'Entre
'.

... �
� 'L<

lJwj,ímú' 'o eon! fito do ::->udesie
.• "'. ,! .... -;f- .,."

04
I' t.. :;'& 'k): J

, e.S'jhl,Cfl. �

;J \. \
•

• r-IIS colegas llbtão uma ue suas. 1.1;'-
1I"t, ;.t U111' g'\',,., i� -_.,.. (

,O !Sol voltou a, tiiHlir ,

ONU recebe
d,enuncia conlra.

Deputado diz que
Caria leva Conaresso

, ,.,

à açao no govêrno I

Em seu trabalho, o pH'lamcllLu
carioca analisou os dispositivos
constitucionais rclativos à elaho·

ração e discussão do Orçamc11lu,
fêz o"'"CXlme global da receita e a

apreciação das emen�las oferecidd.c>

ao texto da lei .orçamentária e à r'�­

ceita.

Éstc apêlo dirigiu·se à Guiar:,l,
Jamaica e Barbados,

,

A reunião de chance�Tes ame·

l'lC'}l10S cndossou, assim, uma re·

solução conjunta da Venezlleb,
Chile lO' Colômbia, que contou coou

os a�lspícios do México e de Cosia

Rica.

Lembrou que pela primeira ve:;:,

ainda na fase de elaboração da ,pro·
posta, o mutistro do PlanejameJlto
e seus principais auxiliares com­

paI'eeeram à Comissão de Orça.
mento, informando os seus, intp­

grantes sôbl'e o andamento dos

trabalhos do 'Poder Executivo.

O sr, Carlos Lacerda se;';I,Iiu ti (.

ri! lVIontevideo em companh ia tl o

deputado Renato Archer, pura en·

trevistar·se na capital uruguaia
com o ex-presidcnte João Goulad,
t' debater com êle sôbre sua' paL;'
ticipação na Frente -Ampla. Quan'
do o ex.governadol· da Guanahara

�steve no Rio Grande do Sul\ me· sou. ,

ses atrás, enviou de lá um cOl}vite
ao sr. João Goulart pal'a mp en· Segundo a nolicia GOO partidários
contro na fazenda do sr. Julião de l\lao [oram 'surprcendidos .por

Terra, situada eI;ll territóriil ; uru·,
"

uin grupo de advci'�arjus munidos

guaio. "dc ft;zis e metralhado'ras, embosca·

O sr. Carlos Lacerda te riu apcnas <'las nos subúrbio's de Cantão P<U a

o trabalho de transpor a frontei· onde se deslocavam os prosélHos
ra e manter contato com -o presi: do Pxlrnei.ro Ministro dl Chlna, t'lll

J ...,

dente deposto! à respeito ela cons· cumpl'ul1ento de uma mi�,sã(j de�,

tituição da Frente,

Lacerda vê GDular!
no Uruguai e' fala
sôbre a "fren!e am.pla"

Na ocasião 'o sr, João Goulart

neg oq·se a participar de uma reu·

nião' sigil9sa C0111 Lacerda e
\
res'·

pondeu que adihitil'ia um encontro

"às claras", no seu apartmnento,
em Montevideo. Ontem, o sr. -Caro

los Lacerda ac(!itou a proposta de

Jmlgo e foi ao Urgguai pedir o

apoio- do ex-presidente à sua F;ren.
te Al'upla..

Parlicl,ál'il>S de lião
,

morrem em C�niEo
em mlssão se;;rela

Ccnto e cinquenta partid;írios Ht.!

lUao·Tsé·'l'uug clllnun numa cm·

boseada alltima01sta que lhcs lui

1umada em Cantão: A Agêllcla de

lwtícias Chu1a Naulouull",id Üh'U.',

gou. a informação que rq)e�'cutiu
em' todo o telTi(ólÍo chinés, pcla
violêncIa' c e"LUp'ciaçao que cau-

conhecitla e envolta 110 111,',1:> co ,,-

plct-o �ig'ilo.
De aco1'(10 com ,a (011lc;:, 1;;0 ,'lO

mells, -..vrmn 1110rt�s c os deHl tis

conseguiram rugir. Um órg'ão de

clhrulgação da Guarda Vermelha

cm Cantão pulJ1icou um editorial

classificamlo de "dcsafio à segurm)·

ça do regime, a circunstâncüt !le

q�lc ain(ln, llcnnanccem impulles
y� lJerpctr,ulores de tal morticínio.

I

Com um apêlo em favor do malar ajudo aos

poises
\ subdesenvolvidos o marechal Costa e Silvo

presidiu às 10 horas c'e ontem o cer imónio de Insta.

loção do XXII reuniô o do Fundo !vlonetóllO Interrio­
c o ,01, que se i euuzo no Guóncbaro, nas dependên­
cias do Museu .de A,I te Nlouel no DI.ose o chefe do

"Noçôo que devem se: ampliados e renovados os re­

CUISOS à dispo.Jçõo dos entidades fincnceircs e que
devem ser aumentados ,cs cuprt ors de .nvest rmcotos

e ornpliodcs / ós merccdos"A:.:aro o;; pi odutos moriufo­
turcdcs d03 poises subdesenvolvidos Ac, escentou o

presidente cio R.epúb;lco ser tcvoróvel
,

o m:tltulÇõo
do novo moeda -s.interrrocicnol e qLle o deserivolvirnen

to d03' países menos {ayo ecidos é ,r<2S;::O"50 ),I:daJe
'11Ülv,duaJ dos nocócs rr.c.s I co s

,

I-\.pós o fel o
-'

('�" mal echol Cesto e Silvo, usou

.IU pll: ovre cs sr Pierre Schweitzer, diretor-cerol do
Furdo Monelór,o lnt er nccionol C.L,E, após fozer o

leit u. o do r elot ório anual e'o FMi, deÓTGC�U o foto
de pelo prirne 10 vez Q OIC)a,lIZ':'-::<JO e�,31 uscndo
moedas lavas no o,�I:c]çõ de seu': fln:::'lclcne:rros
rOIOJ'Cm OlnGa o pret rderue do Jcmro ele Gove.noIo­
res CO Brmco l nteroms r icono oe R.eccr'1�: _ .óc e De­
se, vcl'j"rnenro -" GIRD - d sco lE: ',";0' ,,0';'0 ternos

, I " c 'G' \\ I�'
ce ccse

..:�v_.vIlI12nlO e o sr �o,gc GO\�I ql...lc p,egou
uma oçôc cor..unto cos poises r:õlvl<Í2g,oclo�, vir.ando

O dume lto dos exportações dos pi odutos, prirnór ios
.do: nilç:3es pobres' !
F'I-<,(.)(IMAS REUNiõES

)
'

De outro porre, In810) Ing aterro e Itália, se·

gund_)' revelam fentes do i-=u,ldo Monetórlo interno­

c.onol, dernoqst rcrorn interêsse em oferecer a sede
nos próximos reuniões que se reolizorôo fala de
Washington" \I

,'De ccôrdó com 03 estudos que estôo sendo reo-

Ilzoc:os pelo Fundo 'e pe'o 8al'1CO Intc: n;�lo:lal de

Reconstrução e Desen)i'olvlmento, os próximos réU·

niões anuais do,; -duas entidades rmonCi2lraS Inr'::l ',0'
o

ClonaiS seriam -realizados nos segufnf,es capltol�, em

19ó5 __:_ Wachmgton, em 1969 - N'ova Déll, em

1970 - Washington, em 1971 � Londres,-ern 1972
- Washington; em 1973 - Rnm;a

,)
Inf'ormarom os técnicos do FMI que êsse c�o­

nograrno poderá ser alterado dp acôrclo com os inte·

rêsses do FMI-BIRD'Anão passando êsse esquema de
reuniões de Simples estudos em face de pedidos for·
mulodos ,p::l)" aCjuêles poises membl'Os

j

t '

,

A O;retoria de VeÍi:uhs e Trânsito Público �em-5�

emp€nho�o em racionQlizbr o tTânsito da cidade,
I'o"nando·o mais fluen'1e e menos conturbado, As
zonas centrais do cida:.de, cOntudo, merecem Um:!

atençijc especial da DYTP e, em tempo, uma 501u­

çéio: há e/(.cessos de "PrivativQs dr> Cargos e De!:!:.or-

9:111" 'obstruindo: muitas rUQs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SS�a a,cúsa i/lU I 'Dor Politica Internacional A�ONJ[CIMfNTO�un�O���IC�IA))O.
.

T' t .1 '" 1
- J! '1' ]" c:l

•

,.

I 'j' 'V' t .

t' (j" I, T'''I
' -. - 1AClmando os Estada,; U!H/, c "u,C' ,ue!; araçocs, ·"l'tlnqw 1·' '

<luça ',as ·s(j�.re IOSPI,:ã,jS o 1(' ·jIa·m -" 1"011 nnnmr .)I'lf'I1':1" Ifl (·tlHl, fi ('lIftllür-l,')' Comixsão 'da ONU para lidr',,; de seguir no Vicín�l1l: 1l: z8(1�1'as, q.uàl,fo(,a respostn O· aurri�nto: de efpHvos (h" lIãn ifinl illtrlJçik" {Ir reti- Rovi(\tko I·('),(.p,i1'01I (file, a coréía.
ríift pol itíca críminosa . ,�h� dõs .Estados 'Pnidos';-' exela

. ti'?P�S no .Vi�t:nam do silr'. '!',U'·SP f' ati' <;p iJ(,l'mitf'nt imo llt'imririL ümHUd10 (i(� uma ClI) Al'thm' Gll�.':lberg-, delegado"bamloleirísmo jnícmlaciij. mou G-rmniéo - :ã' declara- -', Dep'eis·dc salientar (jut';\ ·lN'· ('.ümHr;õrs ii, crSFHl'<,ião: !,nç;i,o «Í.t'v(" (\orh"j�s-Lil', na o,li· nortc-amerícano, t(H'HO,liI. .l�enat", Andrei Gromi("o;' 'C]l�'R.. dl?':dO govêrno u_<l. ·!iepúhE- ·URSS, "junto' ,lOS (h�rnais u."" h')mi.;, Ll''_:' " niiín da tJJlSS, ln J'dil':Hia imcdhto a palavra e reite-ccler soviética, l'esptmd,ey71, "
ca Dcmocrátíca !lo::Víctnarn, "socialistas�', tnulriplícará a

I g-ênc'Í!:ls .. que :iêm O ,cad" I.lã, iroolas iSJ'::trll'l1�(,s ",tioS rcu. que seu pais deseja quep-!rante \1 il.SSemb!.flê�. Ira fcite.- a 28 dê" janéip'o. último', ajuda ao Vietnam '(lo NoJ'ü;� tr;: ue �àthr.ato;' ;!S lHls.ií:.ií,c,s fltlf' Clntflavam a URSS exerça sua Influên­CNU, a velada proposta l18 aürmando-sua vontade -Ie Gromlco Ironízriu sôbtc' 3, ':"As hostilidades = salíen- antps dr :-; dr. ,jm1flü". da ,jlLH,to a Hanóí para. CP�l-
, 'n')gocj�çíi,o feita I!O dia ,unte: cntal;:mla,r. ucgoeíações '. mal

I

j�jci.�tlva�. de paz portc·:uup: ÜIJl � Jh';lelH, a quaujuer .A srl:'lliJ', jH'OflÔS Q(JC Soe in. vencê-Ia a, que 'acei:te ];1(:Jl� .so-dor por ArtIHH' GoldbcJ'g, ccris'�.5Sell1
.

os bómba�:df\io8? ríC:tll1Il�;' qualíflcando-us ,k momento. e�i.('ndCN:\C n, ou- dua na, pâ.u(;a, n all.missã.o na ln.ção pacífica do cORnit�,d'}s Et'lA, l). resposta foram' os atos ·ae "làÕlhas ,Ir sabão, '

de US''', Úa r('�jüps e artrtstacr outros ONU ela Alt'ni;!n1tr� Orj('1J e. I, A Assembléia reunír-se-: ,á,O de]r,e:ado soviético disse harbarie: "os' bombardeíos ilc· ��:)a In1:rJ'no. ,��,jl{ e'(tPl'l1o·'. l�staifÓs.'; (' p.,{iili a l'dil';ula. das tro- hoje, cedo, -a fjin de al'l�tur
(l'j(', "em" vã6 se esrnrçam

'

bairros
.

resídencías, '?t>dp�- .

G1'Omi '0 PXOl'tQU. ii. ASRr.11]· lias l1ortr>aiYim'i(,;1II�is d.a (:1)- definitivamente a agendaIii> Esiados U,!l�l.os cm enga- . írul.ção d� l'cpr&sus (' s'i's�é-.
.

.

Ulll'IMATO nléia Geral.a "condenar cm l'éi.a ti .. SU\f' a di,sI11uç.rin fUt desta sessão.
mn as l}.e!.:soaj: �\oW,,:ti'lrla §G!'.' mas de irrigação, .}'1§ bombIis "Aquflf'1'i C]up invallirlim o '. vOz alúl":� â agressão no):'·

.: .i,"· .,,_',.
"

........ ," "h. . ·'l.e-aulericana, a fan de que =. _._. _ .. '�"_ -:C:-_-'-.--'--:-�":'--::-:=.=":�-:-::''--====::''=:.=-_--=:;.=::::-::'''-::::
==:=;..�_"' .-:--:..-::-::;= ::�-='7-:''':''�'' -7��:;-::�,�-''''''':'_�'::''''''.''' .' "óJ'I povos" entre êles o ,Po;vo.

j,' ,
.'.'

"i i,"
'" • '. ',' ' 1

,
• ,I ,

llo1'tp·amedc'ano, vejam cici>o Goverllad,or do Michitt.àn di'z Itue
"q

('1-11' fJn' tõrnó. (to' agr.essot' o � ''1
muto (to _j1;;olampnto- mOfill
c }Jolitico/' \
fll'fr-l'.in.tlo-sc

.
à lwcf'ssid1.

Ile (ie .flr:te']' ./1. proJjfrJ:�ff()
tl,. a:rn1as aii'1mi.cm;, (;;rojiii:

·

cO :affíTfltnl: "Ihsh1'ia' lllu
,

11m ,Oi,ó jl\t-sso Jiarrt a f�l'f'ntr, •

r Chr-{Ç31iamôs' n' jsso}' .

.: A lrRS� � neyeSf'l"ntóu
- Jfl'oJJÕf> qu.i" fW lloliba,',í:ir­
rr!(l às: 'ntmJt$ nltc1nl'.('� (I: i:J;lÚ'

· si.'. 'Í'ltlf.llfllC .; C:lmíJ;Jlt1 q;lJe 'lií-·­
,'úó à �'il:r (.I('sil'ulç,!:ío' ln*"tr-
.d.al'·.

, I

,

T!('.frl'imlo-sc
.

� cl'ise

{) . gov�rnodor do Es.tGdo do M i,ch igon,' �;�orge
'RomneJi1 declarolll aos ,jorhalistas que :esto él.i-s'pps­
to 0. anunciar a SiJlO cCindiclo'lura os ele.ições pré.sielren
ciois ..do r:ll'óxi1nü 0/)C1. Ao.·lhe ser pe'rgu�t:qdo�'s'e: 0-
ccitmio Ó ,condidciI um de ·Ror:alcl R.eagan" goveir�a­
dor do' Colif6ni,o, (iam corYl(.éle formar o' hinôm,i'oy;re­
pulb:licçh1o , f�omnc.v rCSpoF')déu: '''E' toela�i'o ,'·i\n.Ú-itG
cedo .(lindo pGlro 10101' .de Uil'l .homem q:l.fe.(j,i(l�dp l.nãOJ
se decidiu se opircsentará 0Ld nGió a sua Ób,�'t(idat,u;r.G"

. O;' jO�;"IQis norte-a.n'éricol1os Cini.;H'lé'io·róm
..

hoje
que :Ro'inne.Y se dirigiu à maior,ia dos e,s�aç'õGs de te­
levisõo' pato, conseguir 30 minutos de .' f(o,�sfr!issaol
0�"Te ,os ,19 e, 23 horas ,o fim de expl icar CIOS -seus
concidadãos os motivos que Ó, im:pul"siono(o:m o apre
sentar-se como canc'lidato.,

Ao 'que p'orece, o governador não teve êxito: du
os das três maiores, emprêsas de tefévisõo, o

I'ABC,
e ,o "CBS" responderam' r',egatiyamente ,erlquemto o

NBC' ainda nõo deu suo resposta. A me·ia. hora de
transmissão custaria a Rom11e� éêrca -de 1 W 000 dé
lares.

(}ÚmNTE TvmDIO'

'Espanha já tem' seu

Viée-Presidenie �
.

. � ,-

GREVE, NA TV

"

I,

l·Jurllcr ·sos inlelectuais' isrqelens'C".- assinaram
Glp'elo d;rj_uida 00 govcr-no poro qye este "'conserve
todo;s"QS ,j,C"l'i'itnrios utualménte 12m pode'r do noçõo
isrq(-',ens1."lI.

.

t\J,p opéin 1'10go"$0' O q1"l0i'l1 quer qUç> seja. o dir.ei­
lo dE'- 'dfvo1v.t?r o.�: ,jcrri't-ór'iO$ -qUI2':!sóo portE;'constitLJ�-'
1 ivo dn tti'rr(J ,'H(Jcienotc, de Sl)O IH istóría e de seu -fu
,llíf(/'. Ent.it" os c.,i�J;'·intorios f"igut'orn c/ -Prêm.io Nobel
Sr:-hrYIÓt>i ·A(JriUf..!/ I) 'Jcncrat Do Tull(OW�kj, ex-comon
<!Clnl'e: che{f: dci Avi(jçôo israelita, o gen{;.rol Abrahol1'l

.

YClHe, ex-chefe (�as, forças blindados e Ij'zohok luc-
" r.) I' I" h 1/ dk('ff11o t'HI, ('x�(h(-rr do':; ('.)fY1 ):t1cnte:s co g e:�o ,e

Vnrs(,vin.

Arte' tem Glória: Seis paineis do terna
'Guerra" do artista Catarinense Hassis, es

Ifío expostos na sala de Congregação da E\1'
culdade de Ciências Econômicas,

o Jornal de Turismo- do Rio Grande dr
:::;u1 promove a vinda de dois renomado:
jornalistas da Capital Gaucha a nossa dela
de, que serão hospedes oficiais do 'Quei'éil
{ja Palace Hote'l .

/,'i

Para comemorar a 1.a Comunhão eh.
.,,�eu filhà Osmar Roberto, o casal Jurem;"l (:

Osmar Nascim.ento, sábado em sua, residcE
. :c �a recepci.onarnnl convidados paré} um eie
'�.2nt.e; ]PIntar, .

C.om tocla a- n\),ovimentação da elegaY:l�
lf; noite de sexta-feira no Santacatarjn,

(, (li:;('ívu1o li.el é mão <li· Os tÉcnicos cio rêde nacional cle televisão 'AB' Country Club, foi visto: duas senhor_as se,;,di;,. d.ü elIde de Eshldo !;'i'. C' .entr·aram ern greve QO lTiolog.ro.r os negociações' Íbz,er O menor sigilio, fazialTI blag,.es de' ureIln':11 Fl'iincisco Franco, ,,11: pura um novo contrato cle trabalho entre-o seu sindimhàÓtr 'VUIz Carrc-m mano cOt0. e fl el1'l;[Jt.êso O pessoal f;!,.lpervisor assumiú ime Jornalista, Alias, a sala de retocar maq�üj;..:-:('.0, tüiÜml])Os,<;� comh vj;,r). diotanl�nte o uT.trôle I'écnicc; e Of; prograroaE pro�se gemi não é muito p�'oprio para certos comcn(ll'(;'sirtrnh� dá,. ESIl.anha. o gui::om 1
r· .

:llmh'!llltc .dl' (li auns fie lfll}" ,,' '""
". 'i'_' �,

I a:l'l'9:'� (>ile, pütítir,i' .C-011!SP-l'vadoJ' ;que ;_,,_,_._,�_._,�_�_,_L.. �:._, " .. ",._, .. __ ,.."..:.., .".. ê-t.. � _;�.�._�,L, .-detesta. h. 'lm'h1l.rida",e, -foi I. .

"'.

. .. Obercl.an Apô.r�ani é um 'jovel,n Cirtn'I rril'possà,üiI ."ri, j,ma 1'í'l'ün?", ÍJr'b\I!'fI.,câ'r_B�-91,·· 4i!Hj,j!lo�' 'e' "." ,.
.

.. itih. ,ft 'quI' 'f'O'iíJill.rerFli to<J�j r. "',11I�.� &1 a'llu.... g:ião-.Qentista
..

quç ! montou seu confortavt>
o gabinpte, no Pl1lário Pa,i" j,Bàillnan/� em' Tealr.o .d.e LOltlr�;s,·· ',o

..

I·'· 'gabín.ete a': rüa bÉ:-0\doro 19 2.0 andarr1a�de' Fr�n(,oi perto 'Iji,e lVIl'.,
. ,. ",' ::_ .o' �.da.4,.� j:,<" '.

-

.,-

Ilri. A: drsigTlaç,ão án:HJ]eial1:1 .

..
_ , :. "".! ."

�. siIlãdo ,jW.g'01J a EsplJ.,rllu,l, (te LQN RES :._ Urna figuro cômicq do -'prerrii�+· :,. ''',
..'tllirpl'f.E'a._ -:Cil'<ttl1ós portlc(;:; -;,!:-'l'aro\1 �Vj'lscm, veS'lido COi1'l-'l'OlIPOS igci'oi'sràs'dQ;!;loT" , Ontetn 'fio' -a'uCtitório da t ederacãe da:.

_
ITi'm pS]lr-rando i,jur.ETâllclN_·'�1'1O'n, f,prrsen.tj.. ,u-sr::' ,em' urY-).�eatro 100r'l1:.i',lo,_,'CrátC!�se·:�·F,airt�' '

...«:�;_ .. " '-". '''S- d' "" d JJ ,.

,i ,�;:�;;.f�����;Zt'�1:?�r�;1l�����-' .fl�)�;I�����';'::d.��;�II�r;i�!��:J�/��' ��;d óo.l�f��iod����,��r�rS/�\ ��s',:,) � J:ariiJ:t�:�� da C��11��:LO pa�: E��l�����.
'..,. �-�lm1.�tffl 'íl�oklia.;dtát�\c�nQ, -'.'

tl'4:Q!f . é.kL��r4l�\V.��i.Llé ,.dE{J-�):I'�:'r:.lsr-o��â,;.,s� .t�\_:;: :".�iéntó; _'sb·1I'f;_t�ar <i'€cda d-o' Jol'n��iit�" .
\ ,

·
qnê fÓl'm#á sr,tt.1*a:ffiri(j�.ga. ,� :;�

.. }).tril�r.llc.o:. ,Desdi"\J �e'cldip XVII)-'qU��n.-do; tev.e ':I.�,'" 1· I'.,:! li '\/' .',
,.

4.11i11ele. '!,
", "CI 'Çl"c&n.si.ciro'-d�� I.) ca,>,.le(][rols e ôs·ato. res e,rbm ,I� ,'" f4 �\ \.,

'" -'
. <si�efi\tlfi1�nte.: putlÍ.cJOS f)nr in�Liltarc'm 'o 'gov&fn_\) . 'Pràtando'·:de apsuntos publicitários es:c'

.
-

. f'il;r:1 ,0�,:�lj!il, 'pr�lr.";'i.,;c, tílin:.sl!�(}: t)ri.�âniçq: e ,suo eSPQ?ó ve em P.•orfu .Al·egré.na ul.tima semana, o DI.'1(',rr1r;m ri(�íl:1 dril:i7(1(!c,<; .1;:;-'1(1[ 'T11::tneíro. .

-. '\V�lter, 4inhar.es, .�:qJ- nossá cidade. Diret<n
.:__"_·�-:i;-:-"';'_· ,_.•_�._"�_;_;�-- ;_:_'--�.�.:,.'i-:""-;-:-;----� "dá "WaIi .publicíâade'·'. .

.

. llllelê.çÍ.ij·a-i,�· de Israf!l' ,uerem ..'. 9�,
:
.'
..

'

) �ctJn,s:er�:açãB' das lerras 'conquis!ada$ '.

easté! telefona:!" para
J47.a e v.ocê recêbe :a
vl�ita de um .téçnico,-

. �m �Ua casa ou eser.!­
t�Ho; Vera ô fYjóstr.u�
árlo, receba o o-rça::
nl,énto, combine quan�
dO. quer () traJ!et1ho e

corno quer pagár.

E S·SÊI'JU
" '..

. 'I '.' ""

ISÉS COM 2% 10
- , . ....

.' ..

.
'
... .-

ou ·I,M A'�.� "2.�.MEl!.!
1/ 'i,

,. '"

ç você pode escónJ�r o. fh:;gent.e ou u Esplauada
Dol� ,lãr).çauiel1to�. SIMCA 67,
'.

Ç!líS8e' iIiJ;{�r.na:�iOr;Jàr
'.

� �
'.

·1 .,'
. ,

.

•

�;. ,

�:- \

f<i
.

, ;:1
.,.. -

.�
�
'rt:
f}..

. ú-l
. �

\

J I j i I i >:'T'( ii --:0

/.. t/(.{ul· /VIl.íIi'lic! AI SoYdl membro do Conselho
Muçulmonu de Jerusalém e, um cios mais important�s,
dirigenl'Cs dos organizoções ele não cooperqçãó com

07; ouroridodes israelenses, fOi expu Iso do território'
( do Jnrcfonio ocupado por Israel.

NOVO iÍ'-.jCIDEt-'lTE

. Informa-se que, pelo terceiro dià consecutivo,
forças egipcia� abriram fo_go de morf(;'!iros cont·ra as

p::Jsições isme1enses, a' leste do canal de Suez, nos

proximidades de.___lsmai I ia,. Não houve baixas ..

Entretanto, o�jornal "AI Ahram" 'diz que mor·

reram ·23 israelenses e. que o gen�ral Odel Buli, do
ONU, voltcu'à zona do canal para ,invest'igar o inci­
<!Jenl'e.

- � ._--- ---- -_- -+ .._-- -- ._--- ,_-_------- ------:"'"'----

NORBERTO, CZER�AY
, CIJW'RGIAO pE'.....fISTA
IMPLANTE t: TRANS.pLAN'1'·E DE DENTES

\.

"

l:Jentistéria Opefotórta ,pelo siste,ma de ,o.lt.a r-ot.a,çõ",
(TrtlfQffle"to !ndolôrl,
P·R_QTE5t FIX.A J;: MOVEL
'EX·�LUSIVAM-ENTE COM' HORA MA�.CADA'

f!:difído j�lief�i (;ô,nJü,fito' de s'(jf�,.. 20�
itU(j Je,rf,nimo Coelho, 325

,
\

pas 15 ,6S 19 110r.o,"
itesidê,hci(j! 'Av, Hef:cíliô lUI; 126; ti,p,t. 1,

recebemos cartão. do Dr

advoga�o. qUe:

-, ,

, ,

....

\ .

./.

}iQ,g.ério
�

de Q:lIeil'óz,. o jovem
ff;tã drctllandQ pela Eüropa.

Para participar das solenidades do Cin
I· J C'

� 1 d eh '
.

quenter):..c)1'J.o oa ... ldaoe e '. apeco, V1:1.101.
La �J1tüa@. sennm.d para o Oeste Catarinenf'c·.
\) Vi,cc�PI'esi.dc�1:ü\ da: Assembléia Legislativa
Deputado Aura Vidal Ramos e os Deputado;:;
Elgyclio LUnal\Ji, Genir: Destri) Angelino n I)

,',a, Fernando Ba-sto�, Fioravante iVlassolinl
Vlaldelnar SalIrs,

Dié\L 29 as ·11
- ihOl�às na -Capela do Coló-

gio 'fCotaçãü de .Jésus�'., dar-se-à a bençDc
: rhathrnafliál ,de Sandra�'lVIada 1)?UX e Mar
co Aurelió Boabajéi, As 20 hora� 'do dia �:8
1JO salão vermelho' do Mario Hotel, SandIa
Nlaria

�

e lVIar-co Aureho reçepci.onarão
_c0nviclad-os.

..A' b.o.i1i:ta Ana Lúcia Wildi, na festa clt
;'cxtà-Ieira, no Country Club, era :par conf>

l.ante do discutido Roberto Santos Amoriül.

.

... O conhecido cabelereiro Julio está' pre
pU'<:H1c,\o lindas perucas para gente bonitCl'
e de destaque em nossa sociedadé,

Goni. um grupo de amigos num bate"Pét­
Pt; de fodasl de llisquc, sábado em súa l'e3i·
,dcnciO o Sr. ltubcns Pereira 'Oliv.eira· fe:"(:c
jru idade nova .

l
\

'

,'t l,� i
.... ,., r, . .1.

:·1'-", ._ .....

r

Já se C0l112n.t8 que o Lira Tenis Clnbf
'tem 1:1111& "Glamour Girl", que concorr('-r{t
com representantes de outros Clubes na le�5
ta do Country, quand:j\-será �leita a "GL.:l­
I,lour Gir1" .

'67, da Sociedade de. Florianó
polis...

A'conteceu bem acompanhada em i:\\"
.

.cellte r.eunião sDcial no Cemntry Ch:;b, a -i tn
da morena netinha Rabelo'.

,O coqlletel dalílçante que a Assocí3�:�;.(
Atiética Barico do Bra.sil, derecerig amanhâ
as Debutai1tes do Lira Tenis Clube, por -'1.1'1(;\

tivo de força maior não poderá ser realiz.(-}:
do.

I,
•

. "

'"

,

\

- \ "'i I

.

Pensamento cio dia: E' preferivel C0I;�C'

Lar-·ii;e q-t{e critical'" I

MAO' FAZ MAL.

, " 1,.

'.'

•
"1- \

.,:::-., .. ..:>;;,
.

'10"·'-·''''.
""'c',::

I'''' 'M"l"',," '.' s.' ',"
" "_';"

'.' �: ";"�,,:,/ � ,'. ,
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Jerpnimú
Coelho. 5

.
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,Festa,.
H a ( i

)
,

preliminar-
..

br�rri' sorrecdcs prêmios aos Dorti.ciportes,· Foi'
,;, ' ,\. .

todo o :di'c,tribuiçõo de várias hicicletas.. através,' de.
sorteio"

,

'. '
'

" ";'
"

:::'exro: Desfite de Roi:,hos e Bandos ele Tombe-
� •
-, \ t

fçs _' Ccnt'd1'.ia corn o por t icipoçôó de ba'}sas,,'
,

,

Séi;mo; Retreto pelo 13 BC e apresentação' do
/lV'ivl� o Gente" _ E' assunto o S2r abordado' na ,reu
h:õo·de' quàrfa-feira _ seró definido o assunto levcn ,

t'o�o qu��t'o a possibilidade de uma opresentaçõ� do
':Viv,Q ,Gente ('êle Blurnenou, a quem, corvte hO senti, '

do ser!n expedido posteriormente'
",

, , ..

: 'Oit�vc: D�sfil-e de Modas dos I ndLrstl-ias

•

"
(IC

com à celaboraçõo de

E, ;�;

ho

,

I

,Equipes do 'Departarnento Nacionai de
, I�' '

J�í-),<àemi,aS' R-urais \ il'eVeSRl}:l-Se p" vacinaçac
rÔ�1tra feqre �n,]dr�la, .no mumcipjc r1e B�,'".C"

(

,/

.:.
�

....
'- l) _

Em 1500 dflnubri'ram uma arv�"r:� nq ",::';�-y:�ii���:�,�fui�p�í,s,':,Qe '.di,Q1O' ins.upórfpvé"
Brasil! parp fazer a cruz da Primeira Miss,à.-

,-

(ofri,;\i'�rã'o QuTnvét�o ?i!acetcnt,e,�••
Depçis, foi c�,egalldo mais gente. �s �u�pnç9s climdticns ,dos ulhmo,s
E viram q�e os ár.v,ores davam boa \ alJo�:t�m.'Std,O ob�eryadas por. todos.

madeira. 'oclusl,ve -p,or ,voce. I

'E foram (fe,rtunando. ' O momento de reflorestar é ((l'gorro,
E ning,uém nun,ca pensqvo lem substi- Amanhã po�e ser tqrde demais.

-tuír os úrvores derrubados.
I

.

, QU,e)!l derrubq u�a árvore e não a

Até,o nome "Brasil" foi tirado d'e um�- sy��tit�i ,p�r t,rê� qutr�� ��tá praticando
�rvoré,

.

tJol �ri.m,� '�ontrg vQcê� Ç,olltra o futuro de
Que ia nem temos mnls. � séuifilhos. €ontra (J PÓtria.
E qs anos se p�ssarOl:n.' \

'

'

\':M��eira é rjque�a. É indústria. É eco·

, O 'País foi prógredindo. Predsaodo �e- DQmi,q. '

,

madeira para crescer.
' Madeira- é matéria-prima lndispensq-

..

� as órvores continuam sen�� derru- yel par�' a J��ústrio.
'

boda� sem que ninguém se preoc_upe em "Madeira ê dinheiro.
substituí-lcs nas quantidades devldCls. 6 Govêrno BrasIleiro' está oferecendo

,

A exploração madeireiro co�ti��a.�eh� tôdas as vánfogens para quem investir

do praticado com o mesmo prnrlltlvlsmq em reflorestamentQ: desde deducão de
de 400 anos ntrüs. -. 'im'postos 'até prioridade' de crédito:

Em São 'Paulo já não se encontra �e-
,.�esll1o assim, as árvores rcntlnunm

nhumc órvore predutom de madeira me- sendo derrubadas.
le (conífera).,

' E'ninguém faz nada, ,

Dentro de 10 onos o'Brasil serq �p�jga,. .f'�lrq po�co para aFobarem com tôdos
do a importar madeira do exteriór. I ela$� .

DaqUI o algum tempo você estará vi- "E transformarem o Brasil nun;t deserto! ,

'Colab0ração deste jornal com o Conselho Nacional de Propaganda � e Instituto Brasileiro de De'sen�o"/Ime�'tJ F!orestai"'i'B'l:)'f
, ,"

, '\{ ,

,
,

, '

Francisco \

Estão neste' pôrto, ,,):11

Qper,'1ções' de carga e des­

carga, os seguintes Ílavi JS
mercantes: .

- "RAchA" r- fihJatHiês
,'carregando para portos da

, Ino'laterra.'b -. �

"JOHANNA" - finlandês
- idem idem.
"VÉNUS" � <:Ilemão �

descarregando
" t'� i g o' da

América do N�tte....
"HÁNS C�ISTdpHEH,

S,�N<""":' "alemão -' idem
id�m.' """

N.,\VIOS ESPERADOS
"Rossettí" - "Renoir" --

! , '\ 01"

"Rutíens" r ,"Santa Isabel"

;- "�urg "Sl?arrenl�erg" -

"Jo� P" - "São UdÍlóldo",
- "Â'tlánticc,W'___: "Eetnland';
- "Loide' Parrrguai" ,_ "Le-
,�

,<"b 1

nen Nielsen", _:_

Em nome' da closse, agradeceu .!J homenagem
'9 Jornalista ,e rcdiolistc Cescr Iy\achado,' diretor da
.Ródio Tobajoro, o quar expressou, em rápidos pelo
vros.v o jscntimento de seus celegas pelo lembrança
do Associqçõo Comercial e Industrial' de Tubarõo
'em promover o<Ne:le ncd,ntro dEi: confrcrter.nizcçôo
pelo passagem doi data que lhes é consoqrcdo
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AI I�ão aceita

endareeimeníe
Faland.o em, pOlue

países lutíno-americanos,
hUn;�tr.o, da Fazenda,
Dclum Neto, afirmou,
a Amúrica Latina não acei­

tará, a pretexto de mudb'i­
cal' os estatutos do FiVH

para a inclusão do 'Qireito
"Esl?ceial de Saque, que ee

c,Hlureç3m as exigênctas
':Ldo FWHlo para 'u obtenção
",d'os saques já':- existentes,
conforme ,pretendem '

algtl�JS
países ,europeus.
o Brasil deverá solicitar

ainda, ao longu
(lo, FMI-BlR:D,

da reunião
'o aurucntu

de, 15 para _
25% da' vanta­

gem de preço IIuc a tual­
mente têi'l as propos,tas, pn­
l�i� a particípação em pro­
jetus de firmas Iucalrzadas
-1,\0 l}a,í� onde êlcs devem SlT

.,

. \ ,

réalízados. '

.

A 'decisão dos latino-ame­

,iic�nos de ,não pernütir que
se endurecam as condicões,
dos cmprêstbnos ,stand.hY
�Qi}omada

.

na Reunião ,de
Lima. ,,',

:",0 Brasil'concor!ÍOll em li·
dCl�a.r a posição. p6rque é
Ulll dos -9-ue niais ,lutam 1:1;1':
ri1 qt;tC os' paises não indl's­
h'}allzallos ellJ'j)nLr�ll1 ,!lU"'';'
,

_ '. .._. ......_. .... 1.. •• �,'-'..:J .... ... ...... , �.)' - �

,! ...tul J r V.�'��; i.. alH,.,::;'

viIllt'ntbtas.
'

I.

Atualmuntç, 'ai}ó� a ap.::'u·
va�.:ão {lo' projeto; o ' Banco
Mundial abrc\. concorrên!';a
internaci�nal p3r(\ a toma·
(ia :de' preços. As emprêsa�
forfila;das no país in teres­

Sfl�.O no, projet!l p�delll
a'preseiltàr seus preços 15uX;
acima das, propostas ,apre­
sehtadas pelos demais n.a�f
ses.

I

I
v

\

CIt�DITOS RECÜ'ROCOS
Y I

'. Na. Reuniãu de Lima de-
Cidiu-se· ainda djnamiz�r ,)

sistema de crédito� recipr,),
cos eütre os Bancos Ce,l.'
trais, cxis·tente há t,rês anos

ç ,que signjfica a realizacãu

<)e acôrdos bilaterais par; a

COlüpplsação de Saldos.
/'

O Brasil manlJcstuu-se in·
leresslHJo, pcla primeira V\;:l<
apesar dc ter sido um dós

IH'oponentes , da idéia,
" ��n

operar dentro dest", ,meeil:
nlca, .'0' que' deverá faz:�r
,:!Jrevcmcn te eOl11, ,o .Peru e -o.

'

México. Até o momento, ('i'

países que mais se utiJizaill
dos "créditos' recíprocos",

',s�o oPeru, Ai'gelltina e

]Yréxico.

Encerradas as rewúôes
lU'éparatõrias do g r U LJ o

a(�'ü:;allO" l;Ias fluais 26 de!0-
gauus discutiram i(�scs Iig'a­
das à refOrLlla 'do siStcUJ:l
'lÍlO.llciário internacional, per
,dul"iun r algumas diverg'ên.,
elas em 'tõrno do Dircito de'
Especial Saque, que sofre
criticas ainda, na parte x,ela­
tiva à distribuição 'das llJ·

yas. rcser:vas.
\ 1"

J
__,/' Os represenh'lntes llfrica·
-nos Ixeivill(:l�cando a aplica.'
ção cl.e part,e dos recursDs
do :Fl\i� na ajuda ao. eleseu·

volvimcl1llo, defendem (I,

pai·ti<�ipação de todos os

países·membros, em função
de 'c}'itérios idcnticos, a

fun de que qualquer, filiado
}Jossa exercei' o direito :1\1-

tomático de saque dCl1h'o
de U�11 principio d.e unh'!:! ;�.

�,�!.ÜJad<:,

)' ,I 1

. .....

eunlao
Iniciou-se ontem, no Rio de Janeiro, a reurnao

do Fundo Morretário Internacionàl.' O encontro 'vem'
dos, .

- 1,'

o ,monopolizando as' atenções gerais da Imprensa e'
.;;:. ... os meios econômico-financeiros do País, pois há cêr

'\

ca de dez anos' as relações do Brasil com' o FMI se

;encontrovam 'estremecidos e,', a:gQra, abre-se Lima
• ,.J.

perspectiva para a melhorie. dOis' entendimentos.
No decorer dessa década, ocorreram fatos mar

cantes na vida da nacionalidade que. não possibili­
taram um reatamento. de relaiÕes ne \ medida do de­

.sejével para' o País e para o FtI�do. Istó o�orreu até

os.-.últimos anos.vquundo o Bra�il se aprE\s�nta�a, pe­

lo 'menos ·te'mpo;lÚriamente,', imune às ilusões inficJ-,

donárias e o Fundo passava a ?dqu'irir maior�,' t.lexi-.
bilidade para seus, critérios, resultantes da ecbnomi»

q ne

das naÇões, industrializadas. \

A Reunião, que ora se d�senvolve procura re-

solver problemas da' liquidez internocióno!
,
a curto

proxo e 'proporciono e empréstimos' que reduzam os
" ,

pressões sôbre o balanço de pogamentos_' Em vistos
das condições de organização do Fundo, Q 6j.o�i1 OS-.

,

colheu. o �elhor co;"inho paro definir-se dicnre do ,

encontro, adotando umo ,posiçõo realista, cOIi11patível
com a -époce atual, que .cer+omente supérará em de­
Hnitivo OS" problemas que perturbaram a�-"suas fc1a-.

ções no,' passado. 1
I Ap�esentamo-nOs ao Fundo Monetário I�ter-

nC!,cional com uma sensível recu.peração financeira,
"­

.que bem de'mo,nstra o sucessO da. fórmula e.ncoS"trado·

pelo nosso País para o ailívio' dei tensão inflacioná-,'

ria,..;:hoi� reconhecida por ,parte de' todos os intcgron-
.

tes do' Fundo. Devemos' agora deixa� permanecer os

frutos do nosso, esfôrçõ, para partir dessa etapC:1 pa­

ra outra mais avançada nos caminhos do �esenv.cl�

) ,

Florianópolis/ 26-9-67
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o MAIS ANTIGO DJÁRtO DE SANTA CATARINA'
, /' �
)

"

yimento nocional.
O que mais /inh�1'eSSg, no memento, para o Brc­

sil, é deixar que os desentendimentos anteriores se­

jam c;:reditados à vacilação de alguns Govêrnos na

suo' política econômico, fazendo COm que) agora isto
.

sejo incor'po)l'ado ao passado. A mentalildade que

hoje predomine no país, com vistas ao nosso d7sen.
volvimento ecõnômico, recomende a u;tilizacêío de

I "

meios' práticds q;ue revertam em' benefício da Na-

ção, sem ressentimentos e sem posições que nos ve­

. ,nham a preju)dlcar nos n,oSsas' relações econômicas

,interna'cionais. Hoje existe, feliz�ente, um ccnhe
cirnentr, n1�ior dos problemas econômicos, ,. o qual

'-

nos, tem sido bastante útil para não' incorrer em

êrr�s que 'muito n.os prejudica�am no passado. A

doutrina "0 Fundo compatibiliza-se com (JS 1:105Sas

possibifidodes de País QdiJ!to para poder ,negocio;­
em .têrmo s elevados.

O Fundo Monetário In+ernocicrrcl e o

DIRETOR: José Matusalém Cometi"':'" GERENTE: Domingos Fernàndes de Aquino

\

POLíTICA & ATUALIDADE ;
"

Marc;:ílio Medeillos, filho,_
\

Poder em' sua plenitude ou

dêle participar corno 'openos
'�In1Q soluçôo ternpcrória para
uma situacão em trcnsicôo.:
,

! Aí, e�t6'�, hão tJe
'

fremir
os sentimentos de amor 'pró­
\prio e de' cfirrnoçõo politico,
numa I uta em que aos

> perde­
'deres r só restará a alternativa
da oposição,' talvez qindo mar­

g.inalizada, .rncs: talvez,:' "altiva
·e - no bom sentido' '_C_ 'pes­
sióno], onde reSSUI 911,â (kPO�­
sibil ídcde dó debute" porlorrren­
ter e da motivqçõ o pop:...lor,
requisitos -rôo preciosos para
o pleno vigor de rnocró ti co.

Na verdade,' nóo hó, de.i­
tro da AREN/\, quem queiru
obrlr

.

môo dó seu direita 'de
di�'p.utof as preferê'ncios '- do
eleitorado para o Govêrnô de
Santa Catarina. Há duas �YQI1,
des facções, distintas nas suas

\;. roí'zes e na suo formacõo No
conceito .da opiniôo -,ol:;bl:ca.
,urna' de as é {óleo" a OUTra e
, ,"" I
.-Ogu.o.- Podem esh3J( colocadas.
no r11esmo" fiasco,

.

podem às
.

'vê2;,e�. �e,,�o.nfwidir, . ma�
• j<1-

,rnais, combinam . no , 'a!quimi\..l
eleiloral. A rehún�c.ia de u,mo

desses duo's ;fócçõ(2S do seu

CCTlCW,O ÓO Gov�rno do ES�8-
90 'r·esu tor ia n:J sua de3frç\i)
da vida público el 'no abamhno
doquêle's que, j:or tontos ::.i�os,
(em ocasiões muitas vêzes' ir)" �
gratos acompanharam as suos

decisões até com o sacrificio
pessoal. Nõo acredito,' . fim,e'­
rllo:1t'e, que tal aconteço.

Qua:ito aOs, nomes que
chamariam o ,si a rê::-;Don'sabiii­
dade de 'comàndor o iJle'ito, to'

'dos sabe.mos ql:.Je, fel:zmeílte/
.

Sar:1ta Catarina os possui à aí-
turo. Embora sejá prern�ltl..irQ
g'ucTqLjer adiarll';óm.ento

'

nêsse
se.r.tiJo, pOQe-se dizer :';'U2" em'
cel:tós' 'Ocasiões, há conci;datos
que sú:rQ:.ftJ;u naturalmente:, pe�
la m012�fé;'tClçõo espontóneo
aos seu,siij;.qonc i óadão.s. Ou rnui

I to me '-�ngbno ou, em ] 970,
isto ocorre, ó.

'r

70 JÁ PREOCUPA

Emborro cindo restem mais
de três anos pdra o. término
00 mandato do 'Governador'
Ivo Silveira; alg\,Jmc!3 rodos po­
líticos lançatyl os suqs pr imei-

.

ras coríiecturcs ccêrcc da su­

cessão estoduol de 1970. A
pr oor io opjrliõQ públjca, numo

dernoristrqçôo inequívoco do
seu sentimento 'CJcn1oc;'6Hco,
foz os mais controver+idos . es­

peculcçóes sobre ó ainda" dis­
.tonte ,píeil'o sucessóric à, fal�'
to de acontecimento'; ele rna'ior
vulto .no vida público prc:;€nfc' v ,

do Estado,
, pOr inim,' ,qcho qL,e esto

pre�cupaçoo É' um sinal muito
saudável de rnaturi'dad:� pDlí­
tica, se bem que não dcvfi./ser
I�vada 00 exagêro de pi-,wóca[

. precipitclções i n c o mpatíveis
com o quadro atuol."pe ,r.es:tc\,
\ac:edito ser inevitável;; poràJo
futuro,�. o surgimento ,de "atri­
tos entre os diversas

.

f�lc9ões
çJa ARENA, qua'ldo se' üpre-,
sento r a h"Ora de se coloca r " à

prova" nos u,' n8S de ,uma elei-

ÇCiO dileto, o suplernQcio' po·
I, Ilca .em Sanl'O Cotar,ina,

Eí certo (que a <-,'Iua-de-
mel" aparente que oro embo­
Id]' em 0.01'10 profuodo os émli­
gas 'rivalidades, os velhos res­

�entimentos e eis ,profi..m�Jos ci­

cqtrizes, por ciguns, cOIlQj'uist,a­
todas ern' longos anos de Icüas
cívicas_, entre os extintos PSD,
PTB ,e UD��, não resistiró, ,ClO

im;:;aGto 'emOtivo de lHiO elei'"

ção geral que, fot<:;Jlmente, sa­

,cudirá o ele,itorado do' tmpôr
em que se viu envolvido, I com
a tentativo -de exterminar com
o,;; suas irremovíveis) ·paixões.
partidórias. ,

O.> dias, p,as,sarõJ ;2 n 'ARE
NA se. irá rrlantendq até ,que
sejq' !1:Qloçpda diante dos· �eus

'mJ:rnbms. Q,"g;:,onde Clpção: ser
ou rcaro se.r Govêrno,' exer::n o

,

,

!Htrç�'nQdonal de 'Re6onshuc.,ão' e Desenvolvimento,.

I

�ãc, organismos des+inados 11 promover auxílio (lOS

países que, como ,\nó�·,.lut(lm pe'[o seu prOgfC.<;SO eco­

-nôrnico e socicl. O Brasil, pauta o seu desenvolvirnen
to de acôrdo com a sua capacidade de .ccumulc r e

, J, I
.

,

transfo,rmar a' econOmia �nacionalj; num modÉ:h., r,("\
lista e viável que á vem sendo moldo�o: .'

Não se pode pens'or que a Reunião vq resolver,
�e uma ve� por t:�das, os nossos p�obh�,mas er:o,nô­

mi,cos. Estamo's apenas s,ervindo de sed'e ,ao canele-
I

"

ve, m�s êsse fato' 'apresenta uma ex�elent� oportu-
'nida�e' p�ra mostrarmos �os' países filiados o esfôr­

co ,que .vem.os fazendo par'o comp·ati.bilizar o nossa'
�

I

desenv(i)lvimento com as nb�sas imen,sas po?S;i'hi!ido-
des

:,', /,;J'
)�

,\

Política 'à
'..,.

J

Confa'rme temos aqui falado nos últimos Edito­

riais, evidenci.ailse 4;1 posição do Presidente C�!ita e

Sih'a/ deliberadamente propenso a
'

não int-erteri,r
nas questões poJíticos da agremiaçã.o' qúe lhe dá I

,bose parlamentar no ,COng1'eS$0 Nqcional: a, ARENA.

E' natu:ral· que esi-� indiferença é re'lativa,. pois o

Presidente: da República não �ojeria. pelm'.:,mCCf:r

'deixe;; cie H� pn::.oçúpor com O que (Icontec� ."05 seus

comê até (?q�i tem acontecido. - rO apoio .Is .propo·,

,sições que envio para a tramitação !egis1atiyu. A li­

r:hÇl do) Mqrechol Costa e Silvo não excrui também
o apo,io que possa partir de outras áreas' p<:1riamen')·
tares, inclusive ,do MOS. Prova dis;o foi o recente

cnc "nho que manteve cP-m vários líderes tp(,tsiCio,
ni;;tas, há poucoS digs, q�le a seu convite fotari'l '('5-,

/ .'

si�tir o uma sessão de cipema no Falá'cio da Ah:ota,

da. AS,sim, vê-se\que o �hefe da'�açõo nao E:st6

proclJrando, fixar�lle pàr�id:i.1ríamente \---...a,pe!1Cis na

. ARENA, mas aceita apoio -e colroboração indepen-
dentemente d:ós suas oT,Ígens, desde que, bem intcn-'

,'. I"
clonódos.

Na constituição dQ se,u próPliQ Ministerio, Q
. ., .' >.
Presidente 'da República prQcurou eYlta�, ao mQxJn1!]"r
a indicação de nomes, políticos. Compôsto, o Minis·

tério, viu-s'e ape'nas os srs: Ma,galhães Pinto e Torso,
C'-utra saidos dos áréas parlamentares, sendo �ue a

,

l,
I

�\

NOSSA
OSVALDO MELO

A ESCOLA PARA EXCEPClOf'.Ji\IS AGRADE,
CE NOSSA CRÔNICA -- t'�um Mo de oentil.eZa e

cortezia, r'eceb��mos o seguinhO: cariCio -�-' "A ES'COl
li] pma E?<cej)cior'ais' agradece" \ sen; bililadb, o

sua vai iosa colabJraçõo no Semar'la do 'Extepcio-
nalll. /

O ogr<ilç:lecimento não r': os invoidecel'lllaSf' nao
deixa de -ser um estimulo poro quem e5Ci'eVe, dese­
jando, apenas, se.r úti! a tod'o's.

I

,"'<:' ULT!M"'-S PROVIDÊf'.lCIAS, SOBRE�\' Ô'
TR/\NSiTO FOI. BEM PENSADO __

'

As LI!timos pro­
vidências sôbre .. o tUlnsito de vr;ícuios I�esta Co';:ital,
Vier0:l1 I-_';slho:'àr mUit·· 'ê's:.E' óel'v',o, tornor,.JGl'O

1�"�hO:S ne>i i�o'o e ofei:c;,i:enc:o 1'1'10 ar segu,onç,o
paiO o pCó:ico,

,arte "

"A:.l"civindicação deo Bra:,il
terá como' ba��, o arglll11cn. ,

àll,eie: a ce.rras ,q��stõe.s po' íÍ'lca,s que' dizem respei
to' de que, põr"ter 'êsta' nre, ". -t�"di;é1Õm�€;'t�""a 'sZir" ái'ea ;:fe trabalho OÚ à' sua dc-
dida o' objetivo de a.judar finicãoj em úiti�a instôncia: De, qualquer forma, '0
as emprêsas que operam

� .

, • ,

Ílos países beneficiados (ós Mal€chal Costa ,e Silva prefere ater-se iI sua tor.:!fa

quais em geral, estão em admi�istrativai ���m exdtsi�idade, que diy;dir ',0 "eu

.,esta.gio de desel,�olvimcntl) t�m·po 'çÇ:'m ques.\ôes de econotnia interno 9.;) ,ARENA
a ni:ngcll1. eOI�cc(lida é pua·

e de tô&a Q árco politico em geral.
.

<11 par,l müií. etetiva -COli' '\ '

eorrência, com as grande� Ji},;' sói':_;,g maioria 'dH. og;emigçQQ situ.o<,i9í1ísti1
COlllpullhJa,s internacionais e Q suficiente pena que o Presidcnte da

' R()f.lÚD:ic�
genitmclüe ligadas a J101·

'tÜllgs.

qua�e 'totalidcide' do seu COl'PÇl, de auxiliares' teve
..
ori­

gem n� técni'ca' e nos seus antigos cOl"Í1panh�iros de

farda. Assim, o ARENA vai sendo'mantido à distàl1-
....

cio das decisõe's administr:ativas, no ,medid� em Gue

o Presidente possa sentir que essa' conviv:ência vá
" , I· ,_.'

"
/.

.

. atrap�I�.Qr .0 seu t,rab(ilho.
E' provável que o's o_{'jtudes do, M�rec.hal Costa'

" .',
,

e- -Silva; i�d,iqu€in' uma' posi-ção estratég,icÇl, di'ante da

sua co,.t1v:cc'act�sõbr.� a ''*troÍ1s7f6r��adEr dÓs' àtu�'i't purf
'

I
....

'

'. """; I·

,t:dos, ÊS$C ,pen.-samento hadu.�' a' idéia de _que o �o-"
vêrno estada sujeito a desgastar-se, caso rompesse,

.'

a neutralfdade face ao jógo dos .pàrtido� e das 10c-

côe:>. Assim, .prefere lidar tão s;mente cOm as ql.les­

;ces de interês�e públlfo, a q�e neri, se.:npre �e vi',,­
culom Qq prob�emas partidários ou merai'�ente .,ali­
tir.os. ESsa concepção pressl:lpõ� um predomínio de

téçniCÇI na 'adm�nistrQçõo públiCO,., ao
.

mesmo tomoO

em, qlJ0 restriilSC s_cnsivolinentc ,os gtividade� OQHh-

"

,

\, - \
.

DEPUTÂDO NÃO Clt Êr�, DIVISitU�i'S,,�rr��'ií,REt,iA fi
�

", ' "

'. \, .' ,.:,�.->�, ',,' ',.:. ! '�
•. ':r:'�')_'';_·:,; "1' �.' ,�,

:( .

0 '··l)cPl.,rtoc)o ,Gcr�ldo Freire, q�.e
'" d cs t t' I l ',,'\

,vem €;<0, CCr1(jO lO ,Idéronca ,do Gov&rno
,''lO quo 1'0 (GU«:;l se apr' cn a a ua míl:n,.<J, .. o·

ino ,o..J->l.nc Ia qo Ueputado trnàhi Sóti to
,

. ARENA ná:) sensibiliza aPre,sidenté da Rer.1!JblicCl \ '
.

,

,

,prC"l.i··"e'r,iCnte er,'11 mlssõo ohclolr nó
...:,,,02:,0, j, U!'-ii'mou ql,Je ,nôo aí::r'edito né)

:",,,6 I... e qualquer' rnovimen�\), ra

,\I<'U'-lA, qU,e vise a susc,ltor
.

jiv;s;onis- vitávei reajustes" e restriçÕes de cJirei­
(nó_, p, cJ..Jdiciois à l:midccc' dá Donca- 'tos enc'erróu-se CQ,nl a Constituição de

çgind{)�em' relação 'o êsse p(úticulor;'mantém os �'o- ..,

JO que !.:>Lisiçr��o< rolí�qÇl' e parklrllC'l- ! 5 'de ,março. A partir d� ent.qo,'f.a çoÃ-
lit;có.. relal'ivome,Úe dís�Clnciado's da esfera admi�, lu, nlc:llIe, o LJovcrno I-ederal., I du;'o do, .Presidente 'e c;{e SIJO equi8e
nistra"ivà, ,a. fim de que a intimidade �óo fraga ,co- I

Dentro desse ponto a� vis.tó, Cc Sr.' tem-se pautado por' inabalável respeitei
mb, cQR�eAuêricia prQblemas paTa <> Govêrno. Geraldo heite - reconhé.ceridc.i que às normas dó nosso /dipJomd Constitu-

, ' ',os desconte1iamtntos � são isolados e �'ional 9 às prerroQativos dos outros Po�
pe resto, c,omo as coisas estão a i'ndic;:ãr, �are- .

,

( . ," _ ,.

" que a eXio,T .... nC;,Q ÓQ Aç,ão Revol.ucionóc 'déres da Repúb! ica. C€lda qual cum-

ce que o Presadente ,do Republica n(lo esta dIsposto rio pa)lomentar (ARPA) deve ::2r in- pre
< I ivremente a�' suas, funcões especí-

'a interferir. no problema, ,das slib-Iegendos e no cria- \ rerpreróGu c--':'mo um movimen;'o de 50- ficas; e isto �em ,fa:i'endo �'�r� que o

çãe, de mai� partidos. póra êle, êste é um problemo :I�(]riedade à ARENA e 00 GO'lGr,no Governo �e imponha à esti[1la 'e 00 0-

d' AbEl>.1 A '

I ' ", ",t' d' 'd'
".

t I,' t poe -em duvida que ,posso surgIr um ter 'catamento do população, Acrescenta ai
o I"t. "."1. e CI e,CI compo.e eCI Ir, 0'0 ura mer;�' , '.

.'

d'
. ,

'

.' "
"

,

"

_ _

cei rO pai liGO que, embora pe prop<:;ndo . a que o noJo pessoál de sensiqi [ida.de
visando o:os tnte,:�sses dó GoveTno e do Revoluçoo., o ,.tombér:n opo,iar o Govêrno, :oe f.Jr'rtl€ do"P�esidentê às .preóçUpações c/'os di-
O que, (õ]e restoi, <!t1la idéio de'-qtl:e o Marechàl Costa :cm elernentos da ARtNA :JI'iginários, 'Jiculdaejes;' do DaVa cre:dencia-b' .::0'l10
e Silvo não está conha essas· uras 'alter'nativ'gs do Ex-PSD. J

'

personôlidqde ,�xat6'm;;nt-�:�iriteg,:r(]éi;_1 na
.

I o ,o'
'

:atl,Jólidoch:: brasileiro. Assiriil., t6c1ol r�'::l-
. 'POVO ,CONFIA :: bdJh'.JIll com - gafont:a, s"peto;m

"

'O)1ll

�E.renjdade e 'ca'!'I1inham ([;om�, des'óssop;·
� O Deputado Geraldo Freire 2stóJ br�. O ',Pre�ident� y��' ,<':�n�pr)ndb a

convencido de' que o País ingresso i'Ôí promessa de nãb ser indiferente à so,­
pidamente num período de franca "',::;r- �e do povo, e êste' �bm, 'êle. 'luta> d8'lO-
mal idade, graças inclJsive à discipli- daçJamente pelO prog'resso' do Pqís, 80S.
no do sistema 'bipartidário. Não V'2" taria êsse ambi.ente de segurançq e dE
pois, condições para que se altere ,UPl norrnalidode paiO 'que o período. / nt;C;

'. I/s�otus qub" à. cústó da unido.de '<.Ji2' se cons.rde'rosse vazio, Mos êle, me,'C;:;
I\RENi\ dad� muito i'l1lportante, c seu de Deus está cheio de realizacôes e

ver, pai O qu·e se lograsse e se 11lc:'-:te- de, pers�eetivÇls tr.ansbordar,tes de ot i:_
SOB:5.E OS POST0S DE RECEPÇi\.O E ARMA- nho o' ambiente 'de reo, izaçõés Ec' de rnismo. f\ inflacõ:J continuo a ser debê

ZE��/\MEt'n:O, DO PESCADO - Recebemos O se- paz' 'ogora vivido I pelo País. Ol::rse�",/�,' 'J lado. ,À._ ordem
J

impera por toda parté.
guir;te '·c::;1to, que puiJlicomos a segu"ir, JOrll. Os- lide r' p�rlan:entar da, ARENA, \o,igi�"i' O custo ,de vida vai-se estabilizando e

voldo Meio'. Re'd J d"O EstodJ" -- l'.lésta, Sobre ó r,o da Antigd UDN: até" existem em alguns setôres visíveis
assurto Ue: u'!I1an10S humo palovra: Pesc:ldo) já , . ,sinais, de barratcolilenio. O tráfége;' ria�
muito se tem dito \ e pub'i,cado é.ncétl·eç:e:'ldo opiniões _'_ Êsfes seis primei ros meses / (lO estrádos é codo vez móis crescente, A
'divérs'�ls. O ,fala,. p,jrem, é ,que ainda o .caso 1)60 foi Govêrno ,Costa' e Silvo estão hl�lrc:Jdos I')rodução d�s, fábricas e dos campos
soll,Jcicnac:o, pois, o proprio Departamento desse or- p::;r um dUplO sen.tiao de coe'rêtlclo e'::le ,encoraja 'e recompensa, 1s. escolas
cõo nôo está satisfeito e menos ainda, o diretor Bal- Qbje1'ividade; CoerênciO com os_ prirci, ochQ.l'YFse' em franco atividade, As Fôr­
�!icero Fil,omer,lo, pois que, s,egundo sobernc5s envio,j pios Çjue.·lhe der;am OI'igem, cu}o desd"o- <:os, ·Armados estõo unidas, A Nacão
00 sr G:;'vcmodor IV:J Silveíro, uma exposição de bran,ento vem ocorrendo a partir C;(j ;stá' em DO:;;:. Tudo ,ind'ica que' à fut�ro
'n,oti'vos col'icjj'anc�o medidos necessórios,

.

O certo é revoluçõo de ni64, e dos quais. o G:;- 'nó ainda mais prOmissor e 'O tlesenvol
rue os' dois r.;ostos de, estocamento em GOllchos e vêrno' não se afastG'J em momento C"!.. '/imento elo País cada vez: mais acen-

Glr- pabo r,50 funcionam. Quem esci'eve eoto depen- gum. E objetividade �m face do Isil'wo- (uaco. E' a ARENA" por S,U05, fôrças,por r

de e vi'ie 0e s,uos o'tividod;::$ pesej'l"eiras 2 daí O meu çEío que ,en"olve o País. To:::os os ;Jr:J- )"ment::Jres" coesor; sente-se hon�ada
('. e o 'Ó/ aut; .. ;r',,,G0S 'poro que sejo re:oividà o irn- b!emas CO:11 "ue o GOvên'o se deh,")ll- ';�e!� o�o"tL!nichde histórico que lhe foi

t":l, quer <eiom r::-oi.íi iceis, Quel' a::m:n;�- (�$�'rv'](!,'l de p�der oferlécer q "loção
trotivos, �üo' trotod"s em funcõo dessa a contribuição que. teni podido � ofere­
viva realidade nacional: Por isso_",r-heso' ,e61::c'"

Cq�. nlo-, por gueditor n::r' ou�entici9ade
ç:1p.v,é:r'(O o ip.oyo éopfia�he;lle. '

fASE UL'tRAf'ASSADA,
-

� ".
. i

.
\'

do, ,

pal'a,-os ·s,eus pr(�::'ien1:tis internos e, mes,b:i-; rw que

C:iz respe:i'� à suo' afírmáç,ão' cOmo partido, po'iílcO_
A cautelcí co'm que o Marechal 'Cos'to e SH�l'o v()m

, .'

'Continuou o sr, GerQ�di:>, Freire:
- A. fase íev01ucionória de, inc-

,
,

_ i'.

c�a PlfÂt
I.

. "

Do 12;101' constante A. S.
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C.,rédilQ,:Rural :.faz�.� " ,Ue ãl
.

ns ,e
.

da 8,rborizacão de .·Iogradouros públicos
{;. :\':., (êont.,(\a s:�.�ág.}. tum, cMe:MO lníníalmente ,p;e'� El'tgenhelr�:'ogrón�mo CESAR SMM

.

na oportUrii0adf':,:rarnos .��cuto�,dO Acôrdo FJore,s�pel�11t.la�111e aflnnar que '1 ql�é aquele minLstério,' .'seq:. "O eéôrdo invi(?l'óvel entre os morlQs,.os vivos e os tal e o E,ngerihelro -Oto Entres, Diretor de Obras Pu­
instltmçao do crédito rt.- do pasta: aúxiliar." do Presl- que ainda não nascerem, exige que deixemos aos que hl icas; êste , que já, havia derrubado vários órvores
ral tem demonstrado que dente' da. República atuava estéio por vir; al.guma eoise mais do que débitos e re de I indo porte" que j ficcvcm em frente à Catedral, on i

efetncamcnte traz consíde- 1'105 assuntos relativos '3, s,eI'VQS naturais dilapidadas"•.�. , de hoje é um e/�tacionomel1to de autom6véis, preteri
rá.yel melhoria n5 "stan- . agro-pecuáría para fins ele

. Com. tão graves. palavras; lançadas à posterido- deu pôr cboixo-.o "flámboYa�t", bgora j,á i rremed!a� \!l
dart" de vida do l:urícola abastecímento.. índustriàlí- de na Suprema Côrte dos EE, I JU. de Americo dó Nor velmente mossocrcdo.. que ficava na Praça -Pereirú

�iil�nc�adod," D�4rante,s�la con- zação e exportação, descre- te, firmou cquêle pois, tidof elo mundo-Inteiro como e Oliveira, frente ao Tribunal de Justiça, ao lado d4.
fer8rlCla lSS8 qLJ8 c

.
cnhee:..1 vendo sua área de compe- ; porodiqrno do °free enterprise" e do .liberolisrno 50-' ma autêntica, tamareira do Sacro, que felizmente ,!S

o tl'i.:lb:':llilO cl? ACÚ�E:;C mTI têneia, .
,

cial e' econômico, uma política florestol nitidamente' capou ao c-�"ivor'O municipol..

Sa�1ta Catarma, reputando-o int,ervencioni,stQ, sobrepondo aos i'nterêsses do, parti- ..'. ..

\

ACARE'.'.ir< 'Chegamos' ossirn à 'terceira batalha, desolodo-coma um .dos melhores (lo A POLíTICA DA "" cu. lar, então soberanos em quase todos as suas otivi \ /.

ràmente jó perdido por que não se fez cumprido O I
.

país acreditando que em
q dcdes, o conservccôo a guarda e a repoição dos recur \.

b h
. .

- Códig'o [':lore!5td,. que diz em alguns de seus ,artigos, /oa ora o Banco Central O dr. G�q,uco Olínger, Zfj", sos naturais representad:s pelo seu patriri'lô,nio flores 'Y"\patrocinava . Curs'as Iiegia:. larido em norne
: da ACA- I q(.le 'abaixo reproduz iremos nO que toco à órborlzo- FOI eleita a 110va diretoria do Lira rj0-

11';':S de í're'c1j··to R'.l"I'al. ';". "DPC:'C di
.

a' mera
ta,

. C,,90 de logradouros públicos e a suà conservação: .: . C' 1 b' 'p' id
,,' I' -.

AtI
.

.

,' ..�. �" - .;., iC,':'H:J usse que" Daí meus caros cOn1errôneos, não termos podi." I Q'
,

d ) , -

'I nJS ,,<li e:· reSl ente conomos . J.enniD; �".-naliznu enfat.izando qúe ""P'rincil)al daquela entidade C Artigo o. -.
- uclquer arvore po elo ser aec ar J- cdo nos 'esquivar ao convite

..com que a �omissão Pro- .J
.

di d I' d P" I'
, "cr.i.ce ._ 'José An,··.·tonio.\ Santiago', 2.0 Vice __

. senna-se er:l(::-:;lOllilq_ê; fl.O ver . é o HOlvHGlVI. Acrescentou '.

'5 d disti
. . d' co imune, ao corte, me lente ato 0,'0 er .. uo !\.O

, meto. a ao .emana o /vrvore nos istinquiu 'para i
nocoso a' autoridade florestal, sendo nO.S50 o pore-r- Ío P

.,'

3 V" E" Ido C
'

• que as Uníveraiaades elo que a: política da AC�REsC z é: mos orço ,sobre p ossu.rto que está, sendo focclizo-
tese), por mo,tivo sua loco.izocdo, raridade, be�e;;:a

}::au O irajá e '.ó ice- smera_ o. ,a,s·.
HioGrandB uo Sul e de San·. pede . ser entendida 50'0 lo di ') 1 28 d' t d d t I

- ,_
_ ,

t
.

, . 90 Ia '.L ' a
.
o coue .. e, . es e que, se Q a. nao �

ou cOndic.,ão de porto-se,men. t.ei ra",
.

se an.ta C,8.bahna, de mãos dadas, dois aspectos: ,a pplítica ctt;
. ater'ldessemos', estaríamos nos furt,ando a um dever; .

trabalhava� no sentido' (1.'3 Úabil.:lho: e a estraté'gia de
. Lj'...le r)cs é imposto pela �6SS0 condição de profissio-' t;rtigo 26. -,

- ConstitufirTl' cont�Clv.gn,ç�e,s' pen?:�.,
, mdhorar as çondiç6es dJ .acã·).,·1>, lnfra--estrutura con3- r:.101 {:ia. ao, rcnomia e de O"atriota,' p�mlv:eis com tres meses a um ano de pnsao SlmplE:"

, :' .
.

'.

ou multa de uma a cem vezes o 5.aiário mínimo mcn.110mem elo 'çampo, ta ·dos' elem,�ntos:\ p:8squis,a, . -

,
.

'" ,

- N03iSOS' !'Nro.s e!l;�50 ê�'m(j$' :nossas prcdosQs !"IHa: sai do IL.IQor e da d'at;: da' infralêão ou ambas os [X)-'.

.ellSliléJ e financiamentos.. ", . ,
'"' :s

O Curso 'Rea"iofOl'3Jl .de CI".'( hl$ 'fció JCl:0P<H€>C,CllI'1Q VH�fl'laS 'do' fogo 'e do m!llc·ha.··: .

nas curn,ula;tivmen,te: o) matar, lEsai ou maltrate If
.... ,.

d j
. , "'. '\

� "" .

.

,

dit0 R{,ral' está rmJss€guiri:. o eiS:;. U�(l;:,,{, !!(l!. i9i "�'""�-r.:ca e Cio (91)'I$m,Oi I,OSSOS 'pOr .qua!quer modo ou meio, planto$ de crnament l-

eI.,,' �o m",.,tlitório da .F'lC.uÍd.cÍ:}..'''.· "'loi,h,'; e.,'cncl);;iaS �·.5o-(':e e!:.:cClivClm:!o di(JriClme!�re o, çÇio, de logrodouros públicqs ou �fn p:opíieqade p/li-- "'t
,.têm o ariéltú dio �emfo, f(J1.!o·'5ó @s c:h!fivas f�c1.!r.dtur v.ada oiheia .ou árvore Imune de corte;
t(;[·, qt..ie f�rOfet;ewi C! ,{ofleí'o;çêía e ql;me�\!'al� n.oslilos ÂI,tigo, 29'0.. -'-. As' penalidàdes incidirõ<; sôb:'e ESTOU' 1 d' :N t'

., .�

d.y:· t�
tOlHes e rios, tem o (tua nosso belo Brasil, em menos os' auto!'es; sejc3r;ri':êles: c) autOridades O::j'Ue se omiti� .� .. ,.. ,t�çe,)ell O O ,0 lC�ar�O ·(S.611J.

. cle oilo,Js sé.cu'lo$ �icarià feJuzido aos pó,rarn,os e' dese. rerf) ou' fa; icit�rem ,por consentimento ..egol, na. Pi,)" �:r�sa Blo� �çr��; \divu:lgaíl�o OS' r�?S()):l _IUHtos .êridos da Líbia. Virá el'litão êsse dic2, (dia terrí ...el tica do atê/l. \çéÚnento;s.� Arhp�Hmdo a sua liriha de aUw!f::
é latal),� �m que a 'ultrajada NatÍlré%� se ache vinga)' .

\ "

1,' ..,

da' 4'e: "an&05', e'rros co·m·',et,"dos.'" M )'t t
. , .. ,

'd d' "t' '. .. l-.';rasileiros., a.s Ed.içõés Blo'c,h _' contra,tarCim �, • :Ul o 90S �'rlamo� .em o e C! ar ao, enseJo, l.]. ,

p,opósito do. C6digo Florestal:, que merece ser amp! J imblicação . de u�' estudo de Caio' de .Fr ;ib,;s
m€i}te div'ulgadó, pois que Q mesmo se constitui n,UI "

. f.obre . a revoltiçãe.\ russa· e um romance dr
estatuto que dcri'ó ao' nosso país uma po.ítica. fl'orc:I ,. .

tal' de ciúe '!?5tÓrYIÓS carecendo df;' jmedial9, e de qlt.:l IVIaçeçlo Mitapda. '" Encon1eridar�n a Ro' e�.'tc
sobed�rio fi atualid'Ode" pem (30;'no incentivos ,00, refio. !v1uggiat� �ri; V:01tun� s(')preo Mao Tsé-TU�lg, e
restqr'l1entb de !iJrcindé amplitude. Por amo'r a, noss:J (:;s{udam' () 'lanç'ati1�nto' de uma seleçãÇ>

.

de
querida cidade ;er\tretaríto, çlciqui faz-emos coma co... . .

roiária dos presen;tes cons'ideraçÇíes, I,Jm patético 0- � ;'OI1iGas d� viagens' de José Carlos Ohivl=lra-
pêlo ao n05'50 ,diligente prefeito: 'não se trata apene; ',- ÍYIISS : S�1.t�· C a,'t�:ri,na' 19(n - Uyar:.:.1do f-t'IGca P'ereifâ e Oliveiro e da Prace Beniami, I

• '.'" .'
.. <.'atba'T, próximo. 'diasetee oito de outubi'O'Con'sl'orH também já devastGJ.da b que pOr aí 'vai .0,;; .J

massacre' e 'h1ÜiildÇâ.o da arboriiaçõe;' que un� POL- �éréi homehag�.?-da .err:{ per�to Alegre, na. SO
cos ónteces�ores e 'em ,especi'ol 'o gl'Onde cotorinel'is'é! GIPA.
e aindd mai'cir i.ihéu que foi Hércíli,Q L.uz nos l,egou.

, .

, .Pore:ce qU.e um .-perscnage� dEi, que nOs fala numa'
� ..', ,; . ,,..

'ele suas crônicos Mdques Rabelo aqui se instalou; .A MENINA moca Dea' Lúcia, filha' d<
úm p;�é{ejto tJurna cidódezinha' do interior. minei ro,

f a'saI Coina�dante L.6cio
.

(Jandíra)' .'. Ee1'f:qU"e- P'.ara,mostrar sua operosidade ao. erltão Secreié, ..

,

lI,/·'.a..l=a.l. �Tal' fa'7·er' 'n, ((.deLut'·", pr'o'x'l'm.'o. d.I'a ..
S·/"',1,:,':3.rio dê A.gricú1turo', Q ".depois Mini'shu ,Daniel d� Cm, 1', \ LJ' V U _ ._,_

valho', do álto duma e
..
Ievação que descortinQvo orr,-

,

L" T'
.

. ��Q Ira c," ems. ....,
, ,. p:i6 panorama, ,simploriâmente falou assim a êste: Se

,

E, desde que, por. ineverênciÇl QU impei-tihef!cio : hhor Secretá,rio: "Porei ,que' Vossa Excelência pude;
fossemos aproveitar Ci espaço' de que dispomos pa-: se ver tl ci'dade em toda a sua extensão, 'mondei der,

.. ; ra irnf)!'imir tom polêmico a· 'essa 'coloborQção jorna rúbar todas os' city,ores' exisferltes 'na mesma"..
'

Hst,ica cujo i�Jtuito é apenas festiv.o' e catequisador; E
'

�oro finalizar; IT!eus já tolv�z entediados f lei,
estorí,arnos além do'mais, desme,recendo PO ,al,ta coh tores) ,aí vai Ô exemplo de Paris, cujos problemas de
ce.ito� em Que t.emos o esclarecidà e eficiente Gover- tn:l1'lsito não. sqO os nossos ,'ey'jd�1tem�nt�': ACido·
filadbr da �oss� queriçia Capital.

). J

de Luz possue 2.965 h'ect.ares em espaÇas veides se: I

Tant,as, en'tr'etonto, e 'de tal modó têm sido às d:> que no próprio centro da cidade existem 60.00U
'perguntas a nós feitas em tôrno de assunto relati;yo órVores, mais: 1'05.000 no Bois de 8<;luiogne e . : ; . IA SENR:ORA :tola, Tavares) Íoi hocu:
'a Ofbor'i�'oçõo de logradOuros ,púbiicos face .00 C:odi- .J30.ÓOO no Bois de Vincennes, o Yll,l2 déJ ,ci média. d"

: "úgeada cOm élegante chá no Royal Hoi..�·, 9':)' F,lóT�sta! proml:llgado 'peja l�i no, 371.:.1 As "15 ,$de' _ul1J)d .árv.wei "pçú·a., cada habit,ante qaquela portento. , '

s��e�bro tJ.� :El�O tr@ns?tG, "{ue-nos v.ii:t9Cfs?·,o�,figQd�/, ,�a, \m'í'Jt-r,ép1>I.�,c:--� -
. "

.

.... -:- ,�!>.<;:, ,,-' "_ : 6f�reéidoj?.Qt; .urn.:.$upo de se,np,0..pu3 da" se;Gt'ti' '"
c::'mo estudl'oso da materla -, e porque nOQcdl,zer 1- d�,q� ,floria�.opôlh�n"à. O casaÍ AnteÍ1�H" {t�.:

'

modestamente? _. e9tusja�tà dos mais' ferrenhos, Parà,' poder' elimi�'.or um vr;;lho ÓllCimo cancele!"',· .

que aí vai algo sQbre a c.(ual e incruenta Bat.alha da 3e ap(id�ecido e que"ofereciá perigo aGl, pas�antles; u ,» Tavares, ,fOI residir na,IG�a:1ahara.
Pr,aço o que'; de 1943 pCl.á có jó, é, a ter,.Çeira que es� Co';lservcdor do I/BOis: de Vincerme!''', todovia, te\'!

.!'
tá sendo trov,a&J: a primerrd' foi na gestão do ent60 qu elevo!' qu�]t.ro anos .cüJr·oendo a órvore caduc� ..

Prefeito Rogerio Vieira que, dizem, intentou derru- sendo que a etápa final da derrubadoj fe've que SE.;
bar' o U'f!amboYant" que fica na Pl'aça 15, ao '.ado efet'Jada à rloite;';em segredo, tais os p.l"'ctestos qu·!
da velho figueira, no que fOi o.bstÇldo pe:o próprio 95' amigos' - nõa ,o inimigos das. ·árvore.; êomo tonto .•

, Seri'cGor' e dUGS ve;�es Góvernadór ,do' Est.ado, corOnel existem ·e/"n no?sa' Capital ..::.� Lavraram por tod!:)S (ri

\j::dJI' Kar:n..:s, cujo e� 1(�, c

.

ht'O quém p!ontma tique- modos.€' rn·a�'leiras.' Também, paro u:n ;')ovo como
:a Ó,V01€. A nosso PIQÇ,:: "1:::), aliás, é I,lm ,drboreta parisiense' que leva seu amor à na',Lmúl ao POI'i'

d ,,:>""'i ,
I

l I

elos mais precios(}s CDm essências exóticas' e quqse de n5,o sei'e'm. vorridas�dos jardins, as foihas que o

toJas os Rortes dp munco, poro aqui traz'idas pejo outonG faz cair,' tudó será' válido,. em compomçã ..:>

Aimir.antw HenriqUe Boi,eux, q'uGmao de sua. andar! com a· nosso riJentalídade ainda predctório, que \8

ças de vei'ho márinh2;t'O.
� /' ria flo;2sto e na órvOre um inimigo a. �es'truir,

.

A �eg::.mda batalbé1 oi travada em .1958 qucmdo '\
'I

G

'"

C J f'A , .' h -ç i). O' '.
LlCERiO ComcI'So f oj:::rietái'io da A!fditorra Co

n:orgo siTuada à ruá Fe'lpe Schinidt, no. 37 '-. co ..

mL,lnics. que por mc,vivb de obras no local,�transfE:ritJ
'. �eu estabelecimento, ternpororiamt:nte para à ruo

Alvoro de ICorvalho, (e$( !jino com Felipe Schmidt);
,
onde ccntinuqá '.0 ctendirnênto de ,seus ç1ientes e 0-

. migos.
l' Outrossim, comunica 'que tão logo termine a. no

VQ construção, voltará 00 mesmo 10cal.
-'

�,.".
re1(endedor au.torizado.V,Olkswag.....

en J
,Florianópolis, 25199167.

:.:.....:...:....:. ..__ ...__ ....__._ ... _ ....__ "'� .. __ .__ ... __ ._,_._�_ .. __ " ..._..
.

.: C. Ramos S.A., ComerCIo e ÂglcnGlo
!

'
,

. . .,',
, R. Cei. Pedro Demoro, 1466 Estreíio

'lLttGA�SE - PIEDÍO- COM TELEFONE

, >
• -,

•

I)OL�1').C!\ DO f�nN!St:rrtRJO
DA; i\.t(l:'·CUL'l'UHA

.

Conbe ao) D{;:legado .Pe1e-. r�:ê de Clê'h:=!ias E.�cbnôn�?a�,
J:=.;.:n cinco conferênci(lS diA·1"nL da i��ricHltui'a. eh1 S:l.p­

ta Catarilla, l'randsco Hoelf.
gebacUl� ,abordar' k �oi1ti�
do Ministério ,c!,'1 Agricl�l·

ri9.S qi:e são seguidas A.é
d�ba:tés entte os partiCipB�'
tes:

./ .

,

... ;{

'

..

co N F EC C,10N ÀM'-�SE
FL'ÂMtJLAS

�< ...

*'
"

.,' .

.

-, ,

I, ........ ._

j ..... : .'.: •

�;t
...

-

, .

i

, i
"" , ;','., I

TRATf.\R COM OSMAR NESTA REDAçÃo FONC3022
J,

" I \.

BL UME'NAU. CUf{!TI/BA
',' ...J

• ,'(
. R, aRlJI1ló Dias. 97 \'. aw, j�,�1i' resina, 103

1,2 ar,dar 8,2 BlÍdªÍ' ' FDne 4-0537
R, I Fma�do �f;��.Jdo, fi'
.

1_? ar.��r, ,ft,ic 2413
��Á·��,�\��Mo�o��·.mHa������muu=__�

core os tacos , /

de urTia ve.z para serT1pre
com' 1

\:'i/

Fácil,8 I·;ipldo.
o.piiGaç,,;�), Cotoque os

la,cos CO]li leve

pl'ei3s�i(), Eóbre, uma '

fínR c81ilada 00 Cola�
Taco jGIJL -(P,

I
_,t

Repres. em FLO�IANÓPOLJS: 'TOM t. WILDI & elA.
Avenid" Rio ,Branco, 85 ' Tel: 2850

À vende nas boas <asas de m�teriajs. de construção
tÀtt;@&e:J;:@;E :::lttZdJ!!!!t4.«ii!WM

.

.

.

'. "

}!
.

'Tais pal'avr.as embo; a já d�corrido VÍ11 século de
esc-ritos por J'o{é Bonifáci.o da /'\mdrada'e Si[vo êm
"À MLIY10RIA" poder iam ser-j'tidas 'corno atuais, nãó'
lhe 'clt6ssemos O' autor.', .

' . .

AbGrdoÍ', pcrérn/ 0\ proplem.q flqrestal brasil·ej ... ·

\0,
-

fãO �àsto quohtb' n05&0 potencial flof'Ístico, com
todas' as suas iniplica�õe;; de rdens os' l'Dois vo'riadas
í'l�d1ha . Ge:;pl eter-Iciosa

.

disut.uçõo de dlgumq�_ pOUCdS"
l-o,QV,OS �e,á to,ej'a ião ingente que riem ao Padre'
, , \.. ,

t1n'tol'lio 'Vieira \OCJi'ICl .8_lIizal, quond() desculpando ...

se P�I ante seu oU.âitório, dissera' que nfío dispuzera
de i'e mpo 'para fazeI' um senrnão curto

.

.

E' que, meus bü,'ls, e pacie;1tes le:'tores, ,ao ense

A

i' jó da Sernano dá .Arvore que 'hoje ainda decorre, mes
','mO

ii

En passant" nõo poderíamos contornar um. 'Os­
Sl,H,to 'que vem senco debatido em todos' os, n::issos

. r:n�ià:. socpis; o' da PPJça que, tanto quai1,f9 o da. sua".
rOm0l11mO nlL!slcal ,anda' na bOcá e no souYldos de,
todos 0-5 cató'ringnses.

.

' .

\�.

Aluga-;-se 11�1 pred�o ' ele alvenaria com:

120' m2 todo, revestido de qzulejo, proprio [18
la industria e cJmercio, COM TELEFpNE

.

Situado em grande área de ten'�ho, cbm {:'l�­

irada pe�a rua' Campolino Alves n.o 6'7 e

frente para rJ<l Santos Saraiva n.o lWi'b,
efi 'C2poiTas. Trafúr no )ocal ou pelo teÍeío

60'\,'7'1ne' .) í u.

A SETENTA METROS DA PRAIA ,DE

CANASVIEIRAS, ótimo terreno para cür;,s-

1ruir; mais um em 'frente "a Marinha ém Ca­
choeiras,

VENDU ou, TROCO - Tr::,tar com

Onofre Brito "a Rua Clemente Rovêre 56
("é.sa 21'.

• \
_ 1.).. \ I

_, __�!_

•

\

J'

=-=::::::'::=::'=='::;::;=:±'t"'.;:;;:::===-:;,'========== .

i

'Ias bca.s cásàs do r�m6 nr:3tTU'em Sar
dinbas SOLMAR. um produ�o �alarbien..

·

se para 4) mercado Irrdel'nr r:i�nal
-,--', -----

Agente Ohcia! .da Pllopriedade Indl,striaJ Registr.o útl

marcas, patentes de invenção nomes, comerciais, títulos (e

estabelecimentos insignias e frases de propagandct.
.

Ru& Tehente Silveir.'J,' 29 -' sal� 8 - lo/.' andar - Alt( s

da C,'lsa. Nair � Flo:rian'Óp-olis .Cail.'.t Postal' - 97 - F "

no 3913,

FJorionopolis, 26 ...9-67
--------.,..._-_..,._._.._q-.......--

------�."..... ,
.._-- r---'· ...__·_··_--

,

ADÀR NA
,,) � �

"

Láxoro SartolommJ

1

Em jantar ,fesÚvo do Rotary Clu,he .pr·�
>.ÍcÜdo pelo Sr. Cados Passoni, faTam admit;
dos os novos' soeios: Roberto Valdir Sehm�dt
Í.��)gerio Michele l�ocha e Remi Goulàrt.

'

A DI:BE10RiA do CanàsVieiras' ·Coun­
+:ry Clube' convidando o ,C'Olúnista para ·a f�:;
ir, t-·_· "cà�à:svieltas 'na Prll}1aver'a", ma,r( a�.(

. éTa o. próximo �áb�do, as 22 horas. ....

""- . ",' ,-,' ,

,l\lINA.Maçhado e Ney, Claudio Viegas
1 eceberam a bencao de Deus .sexta ...'feira' ,na·
Capela do "bivih� Espíritd Santo.

.
,- ..

I ' ,

,
, I A

.� HELOISA, HoeschI e J�1io Cé�ar, ,rnfú:,'
,ar'am enc:C>ntro :nó' altar da Capela do D.l JH1(7

.

ES'PÍI-lto Santo' próximo'dia quatorze' dé 'ó'u'­
l:,I;ro a;;: dfzesseh� hnlráo;;? A -roiva é fllh� da',

'\
. .

,\lva Hilda âa :Silva HoeschI, ,o nbiv<;' dt
:1.', e Sra .. Júlio 'Caülfós ,Goú.ç:llves. ,

J
' , ,

REGINA Patricia Lins Neves)' foi
'da G1àmour Gif.,er.0. niovÍ111en'acta
.. Santa Cat<:lriria' (�ountry' Clube .

.'

esco'
�',

,e.��,

(

o PROfESSOR'Fen,'eira Lima, on tem

1'10 �ini-stério �a Eàucaç�o e CultUlja, foi em .

,ossàdo mais uma vez' no alto cargo de Rel-,
.

" ).

tor :da t1niversldacle } eaerM de Santa· Cata·
�ina: l

I,
.

.

. NA GUANABARA, foi ' iriiciada
\

a As,
[,embléia G€ral de Governadores do Funde
T\1onetário lnterhfl.éional, çom a palavra de
I.)residente .costa � Silva.

.

\.:,.

TURISMO Holzl11ann e a Va\'ig pró�ó·
rro sáb�do'no Querencià Palace,"vão r€Cêp
60nar paTa um coquetel, marcando o lança

" mento da excursão 196'1 - (Catarinenses l1é:
,

Europa))� (.

,\;

EM· RECENTE entrevista a impren�a. ('
<'amoso costureiro brasileiro _\- Ú�ner, c�
r,1entou €J.ue <;l, moda no Brasil, é uma boa pq
Jhaçadà ..

FAca -. Fundo Automobilístico. da
""T]h" ".

I

1 asanta que esta fmanClando autD1:nc
veis próximo sábado, reunirá seus cont(h'12'
h:,f:' para destribuir mais automoveis a ,exeúi
�llo da primeü�a reunião. Seus escritorió's
1 ua �elipe Schmidt 38, estão sendo' mUlt,'

p��'oéurado. , ""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Clube Náutico 11iachAe.
lo donfirmeJU a sua condição'
de favorito, vencewào, pela t
segwlda vez, e de maneira

relativamente fácil, a Rega­
ta. Pl'é·CampeO:.Iato, que a

Federação Aqu2ticz de San·

ta. Catarina fêz díqmiar mI.

manhã de anteoLíem, l:a

baía sul e que ii'oi ;�l'ese!1ch­
da, por um bom público, a,

pesar do máu tempo reinalíl.

te,

GRANDE EQTJIPE
o clube que tmr. a prcBi·

di·lo o deputado Calso Ra·
.

m'os Filho somou pontas
em quase todos os noves t'la

reos do programa, dos qw;is
le,;ou a melhQr em seis, 111.

c�usive na prova de enverga·
mento, em outrdg:;eni a oito

!',cmos, quando chegou com

cêrca de seis harcos de di·

Esta noite, teremos no Maracanã, o co­

tejo entre Car�ocas e Paulistas, oportunida-·
de erfl: "que �os 5aal1àbát�hUS' certamentê apro­
veitarãó ,:8. chance para comprovar que I)

atual futebol da éx ,capital federal ainda é ()

Fl�sm,O O se\!óonado carioca está escalaeb
devendo formar com: Mansa; Fidélis, Z�
Carlos. Leôni(�as 'e Pau�o Henrique; DeniJ.:­
mil e Gerson; Paulo Borges, Mari,o, Robflfto
t: Pau'ü C�s3.r, Os rau'istas deverão in:ciur
étssim: Pica�s); Car\)s A'berto, Juranclle,
Dias e Rildo', Duclu r Rlvelino; Rá':lho, FIa·
·"io. Toninha (;. "EJu

I

Assin<lla p. d.sta de hoje o tr:ms..:urso. dD
41.0 a:qiversár'.o de' f:lndação do Tar�land8rc'
Futebol Clube, um dos baluartes do es�·o-:t·:'
do futebol da Capital.

Fundado no dia 26 de setembro de
1926, na rua'M3jor Costa, então b�)rrl d,�!::'

Canudinhos, o ;)lvirrubro teve comá fundado
J'es os f spo�rtist2.s Rodolfo Vieira, ' Hino1 ito

.

Fetdra, Sadi 7ieira,' Alcides Bonate'1i, Ant;:
nio Taranto, José' Alve" Carrçio, Epanünon­
das Carvalho, Bruno Lima, Roma1ino Si:Vd
Arnoldo Bona{'elli e Avelino Vieira.

.

Disputando camrecnatçs, conqulstalido
vitgrias ....

e derro'cas, r�v�lando valore� pdra

ps grandes clpbcs, s�mpre elevando o C0I1-

feito de que "no es-('orte o .que vale é comj..,e­
tir bem", o Tmnandaré 'pode e deve o"gu­
lhar-se de sua traietória no futebol catari­

l1fnse' e hoje, quando éompleta mais um ano

de lutas, queremos levar at,ravés dêste breve
registro, a famíH8 rnbra, na pessôa de seü

maior baluarte o Dr. José Fontes, seu opero­
w presidente há tantos anos, os nossos cum-

. prim€ntos com vo�os de prosperida:les.
I

r
•�.,---

.

-
.

-
- .

- ,

I 'I

icarr � eão da Pré-Campeonato
iathl�ei I pôs ..se fa�iI ente,

eis dos· Uo e árens
,

fcrênça sobre o l\'IartinelH .
.' em Santa Catarina, vindo u-"

.

de

') ftlvicelel'te do bah-.o da Ri· "iná vez' ni>,Ís enaltecel' otn-::
··�a JI'/!ar�a teve uma desclassi· balho' dó r�aúcho il"erlJando

,'icação, o que ocorreu no 'se Ybarnl à frente d.o elenco

!;undo pãl'eo - "dois sem" alviceleste que, gra,,;as à re­

- POr irregularidmlt; no pet-
.

novaç�o de valores que não

curso, apontada peli)s juizes tem sofrido solução de CMl·

que a�oínpanharam, de lan· tinuida(�e, coloca o clube da

cbu· motor, a prova que, a�;· Rita Maria como favorito

sim, proporcionou ":0 rubro para 12 de novemb;ro, pois
negro sua única vitória. no duvidamoscwenham Martinel.
certame. No entanto, torce- li e Aldo Luz iJOUCO mais de

dores, diretores e remaclOl't>1; um mês de preparativos, OI:'
riachuelino pr�testaraj:ll coá· galliZai' guarnições capaz0s

. tl'a a decisão· que reputaram .
de ameaçar a sua )ideran�\a

de absurda, dos juízes do n,.o esporte da cauoagem de

percurso, p,?rquanto não vi. Sauta' Catarina.
rum anormalidade a]guma
durante a prova nos seus

dois mil metros. Com a vi·
tória de anteontem, em que
marCO�1 7� I!O�tos contra 4.2
do Martinelli. e 26 do Aldo

Llf�, Q RiaeP.,l.Jel!l, fê.z va�er
sua supremacia no e!ipm'í? f

.
"

o primeiro páreo começou
v

com um atraso de "4 com"

Riachuelo,· Martinelli e· fi·

tântico, vencendo o alviceles
te que rem,JU calma e impér
turbavel�el1te para chegar
2 barcos á frente do rubro

negro, Ileglmdo colocada.

Guarnição vencedorll.: Erna·
ni Rutkosk; timoneiro e rf'.

madores Alfredo Lho Qua·
dros I!llho, Pedro Arns, Rai·
noldo UessJer e Baldicero :Fi

Não foram efetuadas as rodadas de .sú- \ 10meno)Filho.
.

ba.dos pelo Quadramrulaf/Juvenil e Campeo- A seguir t�vemos ° páreo

d' P'
. D"·· �

d P .n. .' de "2 sem", competindo os

nato
.

a rm��rra 1Vlsao e
, rOl1SS1�na1.s, dois maiores 'livais. A gua.r-

fm ,vista da.s chuvas que alagaram bastante nição' riRchueUna" üonstituí·

..
' O estádio '�Adt)lfo Konder" lo�al. dos emba- �� PO! �l'Ilesto Vahl FllilO .

,

. .' e o promisflor Elpidio Andra

, ,

i es; recuando, aSSIm, em uma semana OS d01S gó. eritrilu e� prime'iro lugar
.� �.

_ ..

ce.itames. com uma vaiitag�m de cerca

� _-'

o M.1RTINEILI

Toclo� os ln·Qgq.ósticos,
que apontv.vam o l\lal'tinelli

'ermo
v

séria â�eaça' ás pr�­
tensões< de Riachuelo, 'cai,
o'f". " t ••

ram por terr.a. O ru'brone�1'O
dep.ou "muito a de�;ejar, 'ar.
rolando-se como 'fatores 'Pri­
mordiais" ter organizado guar
nições -. com valores já exgo·

- tados pa.rà a prática d� re­

mo e, o que é pior, eom um

treirÍameht..> Wadequado. O
!.' ..

clube.; agO'l a presidido . 1101'
Erich Pass�;g', que remou em

dois párel}�', preds t,- aSSfit1 :

mudar seu!,· planos quanto li

1:ecupe/açã J, ·Cuida.IlliO, S(1 •.
.

bretildo,' da renov&ção de
valores em suas ho:;jes.

O ALDO LUZ

o clube que tem .. sua

fr�nte o'grànde carFpeão do

passaQo .que é Sad:{ E�rbe,
mScl'eveu-sr)·· em apeua·s tri's
: ,/ ,1. \. ... ' ,',: _

pareo��)mas çonc[nreu em

dOiS· -·4. s �m e ióle a '1 (eg·
treantej)., os· ·qu;..l1&· ve.1Ge\l.

s"usadonal.mente. F.li cmHo
sentida p:t:!os afie �i()nados
'sua'�ãusênc;a do pimo de oi­
to rerp.'os: que tem sido o seu

forte néste3 úItirÍlos ai1.Js.

o INTERIOR' PRESENTE

° interio r do Es; ado' fez"
se presentt' à PréCrJmpGona·
to de 67, {0presenta;}o peio
Atlântico, fie JoinviHe, que
fechou a raia no primeh'o
páreo, e pdo Amér lea, de

Blumenau, que igc;;alm.ente
nij;o cónv.�nceu, cheg .ndo
em últim(j lugar, isto lU

prova iples a
.

4, es'Ü'ea ates.

J.\IIuitc;> nove s os valores que

fOl'�aram .as duas g·ual'ni·
lções.

PAREO POR �_'AREO

\
\

Avaí e Metl'o}lol dividiram
as honras do marcador, na

pugna que ambos travaram

na/ tarde de anteontem; no

Campo da rua 'Bocaíúva,
O jogo técnicamente este- Gostamos dos desempe-

ve bem fraquinho e nisso há nhos de todos que se ernpe- Co� a cusência inespercdo dos seleções de
justificativa .. O grarr.ado, em nharam a valer, embora' � Curitibonos e Lajes; resolveu o diretoria do, Federa.
decorrência das frequentes atitude conclenável de'lVÍadll� çõo Cotorinense de FUtebol de Salão, determinar que'

chuvas que caíram sêbre a reira e Daniel que, 'em -parte a decisõo entre Florianópolis e Criciúmc fôsse dispu
cidade, encontrava-se bastan empanaram o brllho'.ch't'. ré· todc em 'melhor de quatro pontos.·' . .'

te encharcado, sendo que em frega, por pouco não ,lev:lri-
.

'Assim, .t ivernos pa noite de sóbcdo o primeiro'
alguns pontos, 'notadamente do o líder do Grupo A.à der- encontro ern re r+oricnócolis e Criciúmo. Fiorlcnópo]'
'defronte �s arquibancadas rota. Destacamos, porém; Jo

.

lis cem Mutilo; Prendo o Zcqalo: Paulinho (Chiqui.
fomos encontrar enormes cely, Ronaldo (o melhor dos nho � cindo Do Si vc e Da Silva Eduardo) e Borqes).

'

põças de agua. Logo, os mo- 22); Nilton e RogériofI, de Criciumo com. Mouriiio (Genesio): Albane e Aires
vímentos dos jogadores, que umlado, e Veve, Gibi, 'I'riun- (José)·' Milton e Vfaldemir·(Luiz Carlos)

logo nos primeiros lances da 1'0 e Toninho, de outeb, co.' Âs 'primeiros manobras logo deixaram .cntever ..

refrega já se encontravam ?lo os quemellior souberam a fragilidade da seleção contraria, pois Prenda' aos 3

ensopados de lama, teriáfu se conduzír nos noventa. mí- minutos num potente orrernesso quose da linha divi

que ser, forçosamente, coo. nutos,
' sório do -qucdra, venceu o 'orqueiro Maurilio. A de·

troíados. :E' os q�adros �üc\..� fensívo contró. ia não consequiu se impôr ante o [ô-
diaqtse a c�da/instante. CI}u ARBITRAG:ÊM 90 rópido dó ataque do capital, que buscovo ° gol
tava-se a bola. e a-água evo

I' ·c,

ccmccertó ·fac:lida·de .' Aos 5 Ininulos;.Çl contagem
gramado ta,nÍpém. Umâ 'lás� Ernan! .. Silva, .que quase .'..voltou a 'ser: a terodc. quando po Silva numa jogada
tuna, � comp se Isso �ã� bas não costuma 'ter"·vez pa(:t pessool, .descornbou da ponte. pdrÇl o, meio e desferiu ,I

tasse, o jôgo violento.e a pl\élios' de alta en�ergadUia�. 'um' "bbmbá'� que o crqueiro !1ÕO poüde deter>2'x 0,

�.n�Iisciplina imperaram.. No toí . o.' reteree dà·lüta:� 'cÓm .Â�s· 6 mjriutos, ',�qLl�ndo a seleçôo começou a <troccr

primeiro caso sem consequên d�semperili'o '�os I�ais: ,diÍl� . passes na 'retasu6r;:Jo; o bóia foi [onçcdo para .o mio'

das danosas para os jOga:dD: • ceis, m�s que procurour saír lo; Aires 'cortou . trojetório- e otiqou em gol dirninu­
res, No segundo, o ]lifetr�p�ll da melhor .inaneirá PQ§si\',�l indo a�contog€m p.Jr�a 2 x 1. Aos'.l O, nosceuo mais

saiu perdendo por seus P,l'ó. ·emboJ:a ,�lesconteiitarido "JS . bOnitO tentei do 'noite quando' Da, Silvo Ia,;nçado pelo
príos .peeados. Madureira,

. visltânt'es.•-Iã clú�da.s·.qnan;: �etor esquerdo fÔi oré oJihhc de [undó é otlroufer­

useiro e vezeiro em ínsúltar ,to á anulação.. peló bllndeiri� tei::�uiadG pel .' àjto/ vencendo, o Mourí,1 io que .,100 a

árhitros e seus auxi!ia�es, a. /l�a., .9-0. �')fi;'!l�iro ��fitÓ, '�',�s cr'e9ilow . no . jogado. A cont.ogem· nõ;o ·pqr.,?u!al, pois
cabml expulso de campo a03 O,'�f:gundo.gol foi bem,.in.y�' do Silyo, que apcJri2é_io bem no selecionado, .vol:to� a

22 minutos, após �i.J;'igiro�e lidado e as �xpu1sões·de 'Ma al'irar de s·eu setOr, encontrando o 'boia o pé do zoo

ao 'bandeirinha l\g'ohar Sari. <!uf.eira e Daniel, e�bora !·i.: gueiro Albano, des oeando o 'seu próprio arqueiro, fi
tos em tom reprimí�lel. De- gorosas, foram ,iustas; xondo a contà��em em 4 xl, no primei ra fase.' Na

pois foi a vez de Daniel qu� etapa complementar.o seleção c<?iu de produção ,com

desacatou a aútorid'lde' ,do Os Quadros algumas substituições mos l11e8mo assim marcOu

ap!tador e. foi mandado para _Os quadros apresenta.I:am mais urrí pcmto através de Eduqrdo, hQutro jog�ada .

ó chuveiro, ficandG o time as rol'maçõés que seguein: borita em que "cortou" da direito. poro o mioJo eí,_
visitante reduzido para lN. AVAl - Jocely; ltonaldo,' mésmo aco.ssado atirOu forte e rasteiro sem chanceS'1
ye homens e, eJ11 c?I1�'equi3If' Deu.dat!); ;lllton lVIan�e.!-; iú). poro'o' arqueiro de ÇriciVIi1o, após "deixado" de. Chi
cia recuando pina a defe!1si- gério I e Niltoi1; Rog'éi-io Ii quinho.

'

va, onde pãssou por' má;!s -Ito, CavaUazzf e Ca:l'l;� Ro· A sel�cõC) .a'Í diminuiu seu ritmo de jôgo e dei�
.

bocí!-dos, tendo 'cedido �o JJe;J:to'.
..'

xcu .Que o temDo se escoasse ante alguma insatisfct-
empate e quase saind� d�

.

METROPO� -, Rubeüs;·. c60 dé' torcedOres que desejavam mais gols. i:\rbitra
campo amargado pelo llê:;;o Veyé, Pimente], Gibi e É'rI·, gem regu�9r de HClmilton' BerretÇJ, registrando-�e co­

da derrota, sQn; Triunfo
.

e ChlquilJho; mo onôrm.GlI idCv:le a desclassificação do .arqueiro Mau
Jorgrnho' (Genival), 'Mallu·. 'Hiió "� ó expulsõo do zagueiro Albano, êste pOr bfen

reh:a, Daniel e roninllÓ,
,

,
. :,' .. soS: :m,6rqis, '

..

oC.a

I

três barcos sêbre o ruo

brGn.egl'O que, remou

LllÍZ Carlüs Duira de Mel J

e Saulo Soares, consirlenl\cla.

2, melho�' guarnição "do ela­

be da rua João PInto. Os a­

zuis, porém, por anol'm'::lj·

dades verificadas durante o

percurso, apontadas pelos
, .luizes, foram descll}ssifka·
dos, vencendo, assim, a guJ.­

nição mzrtilleli.na o páreo.
O tc!'eeiro páreo, em sing'le

ecull" foi vencido fàeilmeni,,;
pelo campeomssimo EdsOI�
Altino Pereira, (lo Riachuelo,

/

que le"';Gu'� melhor cêrca de
10 barcos, sobre um das in­
vatos remadores martin,,)i·

.
nos: Lan:entada mais uma

vez a am,ência de l\'Ian�1 SH­

veira da' prov;:;

Seguiu-se .

o páreo de "2

com",' no (iual o RÚl,c1melo
obteve nova. e retumbante
:yitóda; formando a g·uarni..
ção os llüvatos Jorge A Nu·

nes e Jo�o Ca!,los de Sou�J,
tendo .<! garoto'Walter IVlatos
da (Costa no timão[ Consti­
tuíram a gúarniçâ.o do Ma.'"
tinem os remadures Newhm
Shv.k e '3:dco Passigo Foi .)

1?i'eo.e11te tie' al1ive é'sáriD ';�
Jo.it.o Cn lOS que 1CSSC tLl
JiH'U'!eto'l 17' '�P'" D'�Cl'" '.

ji::'� - < 1.\.... _. ..._ ....
,

ça: . � ha: cm; ..

O Amo· L;�z, !cv::m a

IheI' no 1'2!r.e�"d()'''4 sem", "o

liás de L':'ma b�:s';antc h. 1�

lh]_nte,. fl�)rC5f':v;Z ndG rr
,_o

r

A peleja teve início com o

l'\1etropol pre;sslonaqdo fo,�te­
mente, a' ret:;tguarda' :av�iana:
que· J:'�zia ·das tripas co�ação
para nã9 sofrer o g'ol: hl';'Ú�
guraI logo

.

de saída. A' �ii .
pressão que se tinha após'os
primeiros lanças rui refteg�
era a de que a maiOI c�teg('.. '

rllt do t,ime de Cri�i-6.ma N-
saria na balança.

'. .

Aos 17 minutos, Jorgin�c �
•. :\r ,.._._ -".. t... " '--,,;-; ., .............� -

�$eapa· pelo centro e· atip
.

r61'te; salta fir.me p al'q.�i"
2'11 Jocely que toca o '!Jidã·
:le e,ouro qlÚ� a�aba sob�aXi

. . l .. ,

:lo p�ra TOl1;n.j:lo.· O pontéirr.
êm:..h()�o de h�ediat(' em;n-.
da para o f�ndo d::l,� "r�des.
�Ia:g o gpl é alnilado p�lo·a.
!�it;:.dol',' após réoorrer

.

�{o
. t

.

". :.mxilhU'Ag(}bar�· S".iJtns
::!'lm;1?!cr-'! o óti-:no �.�'lC

<� '�r.� �:';3{ �c"i,n 'de �l]�' J.;
, , ':0, lA

\

1'e"uir é .mul�Fl;
�CJ' (h;' ,j,ita;'''/p<: 'df'/

�e:; ;n;idQ po'/�ri�,�jcl�' an:'í� .'

.� :0'hd'tLCira. cometid'[) 'to­
:nc. 3'11a8, o' M�tropol acaiJ<I.

� ·1'�l.listando o ponto itiau-'

&':lE'al, aos 35 minlltos�' e\>l
t:nnent� 13 minutos ápós a

expu.Ísãp �e Mildqreira.; lNr
desacato ao au<d)iar Agobal'
'3a:nto�. Foi a.uior. d.o ponto
q extrr� TÓ�Q, �uni<l
bua esc'ruada.· pelQ s.e'.l setor

:Logo a �eg.ulr J lY(ejrbp�l ,�:.!i
I . ) .-..

am:mmt�da a· sp� ulferi01'i·
Fj::t�;e munérica com a sa.ída
do "c�ntro'; D",uiel- q�e : s�
insurgira contra o .irbih'().
lHa.;:; os metropplista COIr'lc,
gui:ram leva.r o marcajor p'u:
cial até o finai da primeira.
eiai)a.
Com apenas dois homens

na frente, pouco ou quase
nen.hum dano os visitant..:!s

'., :1

passaram à oferecer ao areo'
SGb <1, g'uarda de Jocely. Es·
t""I:;,�1 phmtados na !:lefesfl,
onde cada qual pav& tudo­

d,essiparaman�er a vanÍ)agem
lllúal. O Avaí pressionava
forie, mas a rctagu.anb con­
trária rechassa.va as sUaS in,
vestidas. �![as o ponto do' em
pate acabol� vindo, isto aos

11 mi��ttm$, at�ay�s de Rogé·
rio II, com um chute bem
calculado no canto direito,
após a confusão provocada
por. !to que escapando pelo
cel.tro, avançou e atuou for

te, tendo Rubens defendido

parcialmente, acabando <1

lJole), nos pés do extrema dI'

reito 'que ,assixil . a ênviõti.' a
e�derç� certo.·Deyois dissp;
foi' a luta dos �it��i����pâ.
1'<J, eséápar â de�rób, sêna9,
aliás bem sucedidos' pois o

Ava� anteontem não �staya
em dia inspirado. M�Sf I> .-em

•

errota·'
,

"t,
�

(�
"

\,' '}h .. ,

-.

:.t� �;.
''_

'1.�. !
� �:'au_;:_� �:l! �.�').:, ('\

.•..

pato deve ter sido recebido.
com satíslação, tendo' por

um, como por' outro -. rioriiu�ópoHs. PCil$SllU por Criciu�â
,

e 'vai às bnais do "Ivo Varela"

:.;��\� 1ça: ha:! ' ..; .)ü
, ,iar hlleh.t.

..

gui1' d!)u��:e.sCl(: --, a press.,!

Ç1. de M :nG�1 Silveira, ;l)

ladD de melney Pois, era ii'

com ansiedarl�,

�S MELlIQRES·

.

,<
.

..,' .' ,/ ,-
.

'

___ •__.......-_. .• ::"--""7._,t_....... .._._. , .......:..:....,..._._,_. ----, ._��

principalplente pel� tqrclr.L\
rubr�!1egl'a que lssi.m iria

rever s,el] mi'�ül' �q:wel' de i I
dus os· teiupos. r.·Ias, aCc'IB·

teceu o !l;lle ninguém espc'::'l'
<la; "itólCh da. ::nod,Ullde l'Í;,,·
cl:m.elina renrcsc)1ttada Irl'
Mário Gongalves Filho e Ra­
mon Filmaeno, com cerca, o:!
meio b:l.E��O de {liferênra RÔ'
bre 93 n-h:r(megrcs .. Nu ena

tanto, a !':u�rm;;5,o' ma�'tine]...

lina impnssGli'1ou favoraVf�::-
L ..'

meill�e, pnUGI(l31.mente peb
"rush:' q"Ie deu l.1ns ultimas

,30 metros, quando vil'ar;l

grltndemente Teduziga a d� ..

fel'ênça.
Seguiram.se dois pátCllS

de 101e a 4 rem0S, venddué)'
pelas g'uaniíções do Aldo Lu?

(estl'ean�es) e Riachuelo

(Pr�cipiantes)1 êste na lut.2

mais equilibrada da manh5.

retnÍstica, tanto que o difé.
rência

.

foi de \allel1aS caste·

lo de prõa.
Q últim [) páreo, o I9-ais im­

.

portante da manhã,
.

reuniu
os "oito" do Riachuelo' c

lVIartinelli, vencendo sensf,··

cionalmeIlte ·os azuis por· li-.
ma difeIêl1ça de cêrca de

seis barcos .. Guarnição lau·
.

l'eada: 'Ernani RutIwski, ij.

moneiro e remadores Alfr�
dI} Lino Qualh'os Filho, Bal­
dieem Filomeno Filho, fJp'Í­
dio Al'digõ, Teodoro Rogérb, .

VahI, Rah101do Uessler, I;va�
Vilain, Edson Pereira e Má·

rio Gonçalves Filho.
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NAO VAMOS' FICAR "tMASCARAOOS"
_. .'

.

.

I" ..',
.

.

.

Nós nao vamos fica. mascarados 50 porque vendemos, em apenas uma se-
, t.- J 1':

.

t
•

�roan;:l, .60 % do edifício O A N I E L A. - Afinai de cOI�tas, vel1d�r apartamento!:"
,sem entrada, financiado em 12 anos, com presté1ções.a partir de NCr$ 260,00
mensais, não·é vantagem nenhuma.' Mas, estamos satisfeitos em pode" eoil,·

car à sua disposição, apartamentos da mai�.: alta categoria, em ponto centr�­

líssimo, e com a garantia da entrega das chaves em 22 meses. E mais sa­

tisfeitos ficamos, ao poder lhe informar que aüida temos alguns apartaml3n­
tos ,à 'venda.

[jCElsn
construções e empn.�en<�imentos kn. A;;,:�ri\)$ 9 ..,

felipe schmidt, 21 - 10 andar
-

.,'

.

VEM AI O :M�lqR ESPETACyL9 ESPORTIVO DO �NO:
. ESPORTE CLUBE CORINTIAN:$ c.,AU��'ISTA" NOS .';�IAS \'

'j8/2�e 30, N�.ES'Án.�O bA,r.ÀC� CONTRA �S $����C.o.·,
NADOS DE ,JOIN!yILLE - .Br�UIIlEN,AU E CLUBE DOZE

I

DE,AGOSTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No seu 35.0 aniversáfí.o a Associação dos
, '

....
'

I

S,ervido'resfPúblíc9-s,de Santa O�tarina lança ao
púb.l_ico em geraLf,J 's/eu :Eundo AutomobiHRtioo
de ,Esfôrço Ooop����i�o. (FilOO)

I,

par r

------_.._-.- -
,---- ---,- �--

í
Cóm (l objctivo de vincu emissão de papel-moeda, es- ,cionaí; "em sessão de 21 !l�\ 10% elo valor total de SCI;;; se, nos balancetes c balanços até% ao ano, quando se

J;H i.l. poupança privada, 1','. tá consubstauciada na Re',1. s��tembro de 1967, com base depósitos, deles excluidos:' subsequentes. tratar de operação dc valor
colhida ilS jnstituições finan- Iução 'n.o 69, baixada ontem nó' dísposto nos arts: ·1.0, a) deposítos a prazo fi{(,),' V - Para efeito do que superior 'a 50 vêzes o maior
tciras ao processo de desen- pelo E;mco Central. Segun- C!SOS VI, IX· e XIV, alínea com correção monetária;' trata o ítem I, consideram- salário mínimo em vigor 11(.

vo)' trncnto .agrícola
:'
nacle- do relatório do Ea116o, Cen- "r:", e 9.0, da Lei 11,0 4.593, b ) depositos vinculados a se como' financiamentos ru- País ou ele valor que, sorna­

uul, o Conselho lUonctário trrl, os depósitos á vista nos de 31 ele dezembro de 1964" operações de cambio;
-

rais os créditos destinados -, do Ião montante,' dos finan­
Nacionai deliberou que 1)" bancos privados ascendiam e nos artigos 21.0, da Lei �.Ó: c) depositos transítóroís às finalidades previstas no cíamentos de responsabilkía­
cbtabelt;cimen,to$ hancárlbs em 31 'de 'dezembro último' 4:829, de 5 de novembro de de entidades públicas, l!I.estj· artigo 11, dl)\ déereto n.o .,

/ de do mesmo elientt", \Venha

,(]t'v,'rão aplicar 10l:'íl c,o ':;:,\. á cifra de NCr$ 6,39 biJqõe:::, 1965, c" �8.j) "tto' Decreto n.e natl,ftS a pª,gam.e��,tl)' da salá- 58.380, de lJ.l·5•.66, be,m. Cf,IfflO a ultrapassar a�uete limite.
lor t(lial de seus depositos versão obrtgutúría no meio. 58.380, de ilO de 'maio de rias ,tIo ·funciúnalismo ou ori os destinados � ativid!H},e VIII - Quand� se, tratar
cm operações ele credito TU, versão obrigatrõía no

-

meio 1966. undos .de r,ecolhimentos de pesqueira de aeôcdo 66m: o de empréstímes realizadoe
!
.. ,'I. rural ele 'N'Cr$ 6.39 milllões.,' 1 -; .Os estabeleeímentos tributos e de contrlbuíções artig() �8� do decrete-lei n.o com cooperativas de produ-
A medida, classificada ne- E' "a seguinte: na íntegra, a' bancári� apíícada. C111' opera- á. Previdência Social, que de- 221, .de 28·267. tores rurais para refinancia-

<,
las autortrlades monetárias',· Eesolüção divulgada ontem: <ções típicas de crédito rlll'l1l vam ser transf'el'id4>s )l, esta. VI ,- As operações : referi- mento .a seus assaoíados, ns

como unica maneira de ' se "O Banco Central elo Era' contratadas, eom: Pl"odul.q.- -. Jj�Ie.cime:nJ� @fiçiais de ,'cré. g.llS ,11,0 item V· serão. contra. jjlr�s' $erão, no _mál\Ómo, de
cnnscguir soma

_ adequada sil, na formá da deliberação res ou 'ou' suas cooperativas, 'dItO; '. tadas com base nos instnl- 10% ao ano, @bse'l'vado qnan
,de recursos sem o apelo "à', do 'Conselho Monetário Na- "Impnrtancia equivalen'te";1 d) d isít 'd ,i'mentbs criados pela Iêi a.o to à comissão de f!scalização

t .1 ,e�osl os, e ,,?'�ve�nos 492, de 30 de agôsto 'd� 19:>7, o limite referido nç item an-
·es awua.IS e IllunlCIpaIs e

I d tI" '6'7"
-

. '.' ..

e pe o �cre, o· eI n,o 1 ue terior.
,'ma, Ei. auta,rqw,a.s.n..os respecti 14-'?-6�1."

, ,

_ IX - Os fina:qciamentos'\ vos pancos oflcla;Is. ,

Serão igua}mente 'deduti.
,'VII - As operações de eré rea)üados com repursos li· COU1 um'a estn,1.tura já elaborada, os em·

, ' . dH.o ruraL p..reristas 1;10 ítem berados na forma., da Reso. - r

il!<cis os reeofuimeliltos com·
I'; serão realizadas na taxa lllÇão n.o 5, ele 26,.8.65, ser40 lJJ'esarios financeiros ,deverão' api'esentarl1l:t1sórios, ,em, dínllebto, mau· '

_J cl.

tidos ,no Banco ,Celltraf, por
de juros não' SU}Jel-io�es _1 aplicados às taxas máxim:.ts r·os ,proximos dias as a u t 0,1' i li a es
12°(0 ao ano ê acrescida (fie de juros e comissão ele di3- dforça .40' q�e dispõe o ari. fjnanceiras um·D).rUJoeto ,O que, no seu enten'comissão ,de fiscalização de calizaçã<t> admit,idas nos

. 4,0, in:cisO' 14, üa, Lei n.o ,.
. I' d

.

'B � A '1' S A e' '1', até 2% ao anO', elevávéI esb itens VII e VIII.. '. (ler, .eve ser o anco UX1 lar '. ,', r IVI .,
4.595.

"

H -;-. As instituiç�es que
�_� .\ �_:,_/__._ (,lc�ção apresentada no I CO,ngressG, . Nacio

<nã,� clesejarem ou-não P!l' -� , lial de Fínanceiras e destinado a proporcio·
, qerêm cumprir ii, 'obrigação ',", .; (.'

'

:. e�pre�sa no ífem I'�ecolhC'. ,
A íposj'çio dos La..lin,o� �ia re�nião d�; FMI nar maior liquIdez as emPresas de, cre,dito

r.a� as somas COl'responden. . ,
,

'. ',' "Jinaneiamento e investimentos.
'tes

.
ao· Ibncn CeNtral p,na O' 1"" r.'-;-' _ .o futuro banco, 'q'ue po.derá ter outr-G

crédito db FUNAG-RÍ '�Ílicu- '-'d
s pOises

. _ at�no-FaMml€ncan}s, .apres�.ndtard-sef-ao �

I ti li
_. .'

f'
. uni 'os no reunlao uo

, ten<::IO conseguI 0 e e:"1- .1 !Ol"" e �sn, for' J'Lllgado conuen:ien:te füncionaráa a sua. ap' caça0 a maU, d
:

'd d
. . \

d
_ �u

_
'- • v

'dad T E
er pOr ur.afllml ,o e um projeto que, ,acelÍan o nos

ld lh'
. T..�'

11111'ne etspeCl Icda. _ ss�s refo- lsuas grandes I inhas o projeto elaborado pelo "Gru-
-- com ,mo es seme ante ao anhgo � Inn-

en os Ten erao Juros de d' ,,,' 'I' .. _ - ."
t' d6% ao po

.

os Dez
, comportpra a gumas modlflcaçoes. E' mao - em �,lstem.a/<ioopera\ lVO com êa a em-

III :n�� .estabelecimento i�pOrt.ontle. esta,.! unal1�mi�ac;J!3 qued,a flossol .

ver, de p.l'esa associada p�rticipand0 com uma ,quo
bancário d

-

.

yeno (hC ulr toyOs 'Os palses em eSlenvo Ylmento.

'a,o e�tip'u1S PtO eran
_ ..

atender -

Com r:;feito, mesmo !1�id'o� e�sÇs países .nêío. po' ta, de .acordo coni seu capital proprio' y com
a( o no hem I, d

. t' d
.

t'
'.

d
. . . ,

,
d.e forma gradativa, conju. ; bem �mp��� seu pC,n o

. edVIS � Ia �a,IOrl? OS merr; O montante .com que quiser p�rhc1par, ma:,

g·ando a efetiva-;;ão dê novas'
ros o d" :. ,0�'dPalses tr:l UStfl� IZ?, dOS ten:, no

f
prQ 11âo podendo ter, nenhuma delas, um núme. ..

operacões d -M'i'
'

, fiCa, um Irelto e veto qWil sera ,aln o maiS re orça
- e,cr 1,6 rural d T..J· d d

. - . ,- 'r'or'a t'res quotascom a entre à. '1
o. (JlJOVla, a otan o uma POS!ÇpO unamme, rer.ao ro SLlpe 1, ,

.

g em compe-. 'bTd d d f
' .

menta de recurslls ao Ball rY)aIOl'!2S pO,?$1 I I a es e se 'ozer. _OllN1f �m �rganl?- PROJETO
co Central (item lI) ,d' mo? como o FMI ou o Banco Mundial, CLJjOS diretores

O B
.

A I SA'
"

.

'do quo 'a' sO'lna d
,e n:o. nestes ultimo� dnos, se convr:;flceJom da peGuliarido- ,

.

anço llxi. iar . ., eU]Q·,nome lu ..

'" , ' essas parcc· 1 ..

di' .f. •

d d
. � t" .L. tlas seJ'anl' u· I' t ' ." de 'dos probo emaS! dos pOIses em eser')Vo VImenta e 101 á O na ocaslao, 'eve a sua es�ru ura ge, eq: lVa eu e a nn.

.

_

l}O�t,ância que exceder ao a-
do necessidade de lhes derecer uma soluça0 especí- ral preparada no recente II Encontro Nac>o

'" cráscimo men'sal de 2% só.
fica.

nal de Empresas. de Crédito,' Financiam.ç�nühre o ",'oImne de seus depósi- 1
J , (Os países, Iqttino-americanos nõo divulgaram. o 0, I"'l'vest1-· ...mentos .com O obJ·.etivo basico d:Jtos, vel·if.icatlos a partir de... \... H

"'5�9·67. (
> inda, por mot}vos óbvios, a sua posição , mas pelo . d' f'

--.

d.

,

o,ue :foi divulgod0 é possfvel prever Ü'S pOflt6s meis di pres1;ar 3]U.a manClera para gran '\S opej' �
IV - Ao ser levantado f) ..l.) pj'" d

.

balancete ,e� ;5-11-6�, os cs.
tíçe\is. Sabe-se que aceite,tral11 6 princjpio--de um di- sões que I-aS erllpresas 111m as VIessem· a 5:{�<:,

reito de sClque ,automático, que aumerltárá os. recur ll·zar.
, 't.abelecim�útos bancários ,já -

r elever,ão estar COID'sua posl'
sos' postos à disposiçãü dos países membros do, FMi.

"Não tendo ainda um capiüü in.icial ii.Xé:(
ção ajust�da ao que deter. Cumpre. esclarecer que Os países em desenvól- , \

vimenta, os q'ua. is, de um modo geral, ,atrave,;;sam di do,'"deven.do, para isso, S€l." realizada uni.:mina o item III, conservan.· I

<1o;a daí. por ,d�,al1té com oa,
ficuldQde, no que respeitq ,qo equífibrio do seu balan r�1.J.nião nado'fiaI,com a participação de tod;�(
(ço .. de PQgo<mentol� estão interessodos em' qual'quer f J 1
medida qL1e aumente a liq'uid�i[ internacioniÇll. \ Sob as empresas inal'lceiras e c.olIl autorit!âGe:

.

es:te asp,eeto, o projeto elaborado pelo Grblpo dos Dez\ m.onetárias,. sabe-se qu.e os empresados, pr;)
apresenta uma yal)tagém, vi,sto que inicialmente? ..; .'G TO' . i'ra (ts do B'-llCO Centrli"""",�.....=...c;;-'''"''-..-''aofn-é'f'ífCJ''ttcf''i'i'qt:fid-e-z'41;avicr-stdio'=limtt'ffijjO'��dube .:._,'P,,0'tg.Q,..ao , ,Qll;-l.llQ� ª ",e Y '., � _ .. ��, ,�, __

' (. .

dos países ri'cos O sisteme proposto m�ntém .os .di'- 'que la sua pai'üçipação, no capital clô future
I'citos de soque' previstos nO funcio(1amento d.o f=MI b.á.nco seja. da ordem de 49 oU 510/.,.
clir�i·tos, que ,além dQl "trol1che-ouro", estõo na de7

"
, ,

.

\ peflO·ência de uma série de exigencias da parte do
orga.flismo internacional. Os direi.t0s especiais 'de sa

o/.:.�. �.;._.-

que te..r60 um cqrater ,autamatico, medida flue só po
E'mn,""e!i:;(.�:rl·ft!! i'ifU' IlIlre,m/. iI;�M1·j�1!'; ,�� r'�';di'iodle ogr.adar Os pa.íses em d�senvÜ'lvimento. ... r� j;;ll"" v_ '1. � h,1I& ii.l",,,,, Ul� "-'II'

E"'" possível,. ,entretonto, que .as, países em desen-
'!llI (.n�an"ciamcBttlS e' inves�hne,n1,osvolv'imentÇ) procurem, aumentar o importançia d.os Q U �

direitos de saqué. Aliás, ü Grupo dos Dez não che-'
gou, ago'ra, a �m acato quan.to ao v,alor .glo�al qLJe
no prazo -dr:; cinco anos pop!=fla ser estabe,lecld.o en­

tre US$ J ou 2 bilhões anualmente.
.

P�fece haver 'dúvida t.ambém, quanto à garan-
d

,"
dtia-ouro' que ser'ia outor:ga a aos pOises saca Os. A

creditamos que, quanto o' isso, .os país�s em desenvol
vimento terão' algumas dific41ldades .em' fazer aceitar
o supress1ão da clausulÇl de garantia-ouro pelos paí­
-ses industrializados. D�vemo-nos lembrar de que es

ta sugr:;stão vis,a essencialmente dar mai.or confian­

ça à principál moeda-chave do sistema ,monetário 'in

t!=rnácional: ·0 dórar. COm esta garanti0, procura-se
iguqlO1,ente evitar p entesoura�ento de ouro pelos
E_GrtiwJqres. Julg�r-nr;s R.U,� o interess; .dos países do
I e rç-e ira MundQ €' permitir, qo cOntrario do que s'e'

,verificou no ano passàdo, que as reservas-ouro do
Mundo Liyre continuem cres,cendo, /

O .que .Çls p(!;íses em desenvolvimento devel'Q de·
fender é a tese de que .a reforma proposto não pode
sr' considerada ideal nem como solu$ão definitica. De
ve, represent.ar apenas, um passo iniçial ,a�tes do 0-

docão das outros medidas, cujo objetivo principal é
o de melhorar a distribuicão das reservas entre os

países do Mundo Livre,

,�Agradecimento e Ci)DVUe para Missa

A 'família GUGLIELMI, aí,nda profun
damente consternada, ,em. consequencia do

'f.-)rematuro e súbito desaparecimento do ex­

\ treJP.oso esposo, pai, irmão, cunhado, sob! i­
, nho e primo'

ANTONIO GDGLIELMI SOBRINHO

,agradece, de coração, o carinho e o ·conforte
.... Que lhe foram dispensados pelo senhor Go

�:ernador� do Estaão, pelo 'Presidente da A.s
s�mbléia Legisl9itiva, tQdos os Deputados (

fundonários, pefo reverendíssimo senhor Ar.

cebispel, pelas demais autoridades e nume:ro'
:m.s anligos e colbe a :'opo.rt�.l:nidade par:a co'n

yidar a �odos pára a Missa de trigésimo'eta,
.

- que será, celehrada na Catedra1 Met1;opolit(§.
Jl.é:i a.s 8· horas de tet:ça ...feira,' dia �6 tle se­

tembro.

x - Nas operações con­

tratadas para utilização par­
cela do crédito, somente,' se­
rão computadas para efeito
'de cumprimento do díspos- /
to nos itens I' e III, as quan I

,

tías ,efetivamepte entregues
aos benefícíáríos.
XI -e-e- Não serão eonsídera­

das para efeito da obrigação
a que se referem os itens �
e III; da presente, as parce-

las da obrigações dr, cn?�i, J

rtrral, objeto de deSCOiWJ

ou refinanciamento pelo BH"

co Central e as operações c

remadas na forma da Reso­

lução n.o 5.

XII - O não cumprimente
do .ài$j.asto ncs;t1iJ. resolução
sj:!JeH'lu':á o iP,fn1tm: às pena­
Iidades capituladas lIa.. IC'i

n.,o 4.595, de .31:1?·61 e ,no (k·

cre� 11.0/58.38('1, de lQ..5·66'-'.

---- ._--_--- - ._._-'--_._--�� ._-�---------

Médicos do Bi� de' Janeiro manHesiamase

conlra a sGc,i�lizaçã\Q da medicina
• '. .;<;-

\

A Sc.::iedede de MeGici"�G € Cinlrgia do Rio oe

Janeiro, que c0ngr�g(l1 cêr'ca de 12 mií rnédicos, 80

po; �ento dos quais lig,ados à PrevidÊ·nc.io Social, ,de-
·

...erá reunir-se .brevemente para manifestar, sua opo-
. siçõo à pret,endido s.ocializaçãb do' ,Medicina - con­

forme pianO anur)ciado pelo Ministro d.o Trabplho
e debater a cor:tribuição da classe ao Govêrho para
a m�lhoria dos serviços médicos.

O Presidenté ·da SMCRJ, Sr Roosevelt Ribeiro
'dnunciou 'ta.rnbéí-m que a entidadé deverá. sugeri'l.� o

criGcÕ0 de UFl"l\ Instituto .NclClonal de AssAstêncio Mé
dica: desl igacl.o do, I,nsfit�to Naéibnal dei ,Previdência
Social ):;om a respónsaQilidade única de dar assiStên
cio ,médica à pOplb{_laçã0 previdenciária' ou se, fôr -ne:
cessório 6 t€>da a' populacão brasi,eiro.

(/
�

OPINIAO CONTRARIA

Dis'se o Sr. Roosevelt Ribeiro que a SMCRJ con

gregando tontos médicos ligados à Previdência So-'
ciql diretamente ou sob regime de contrato sentia-se
no dever de dar suo opinião sôbre a matéria.

_ O
I regime de· livre escolha do ,médico pel.o

segurado tão desejado por urr'la determinada facção
de colegas que não são servidores do- Previdêndia e

portanto não têm vivência com êsses serviços incon�
venientes pma a própria( Previdência para os previ­
denciários e para os médic.os· servidores.

Esse sistema _.- .o da' I ivre escolha '_ é o opos­
to do- atendimento direto atualmente verificadp na

Previdência' onde o segurad.o compar�ce .Q um deter
minado órgõo (antigamente .o seu Instituto próprio)
paro reçeber o assistêncio médica. Pel.o sistema a­

nunciado' o �egur.ado comparecerá a qualquer çOnsul
toriol sendo as despesas pG�as PEllo INPS.

RUIM PARA TODOS

O sr. Roosevelt R.ibei�o afirrnàu que embora és
se sistema pareça a primeira visto melhor que o a·

( tual_, ,tr.az jnconvenientes p-qra todos: para a Previ­
dência, porque naturdil'flEntE? ria qe despender mui·
to mqiores recglrsÜ's; para os segurados, pOique os

médicos nôo poderiam cGI"Jar meis' dm a ficho tilé
diça de .cada paciente, que existe nos hospitais da

Previqência;' e pGlra os m€dicos, porque não poderi·
am instalar c.onsult6ri.os com equipamentos tão bOns

.::juanto os dos hospitais do INPS. I
o

, Ressaltou também .o Presidente da SMCRJ que
o nô0 r�gime -.'- QiAdõ en'l estudos e cuja �pllcaçõo­
nQo foi deciç,lídÇl - represenfará "à'r;el1aS a menor o

pi icaçôo do;; I pouços recurs.os existe ntes €0t)' a p�l
v'ériz�ção do orçamcl"1to no pagamento dos atendi-

I
mentos nos, co'nsultórios particulares".
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O MAIS �ANTIGO:;DIARtO DE SANTA CATARINA
'r "

.

Flbdanóp�lis, Terça-feira, 26 de setembro d� 1967

I"

Zani Qu�r prazo,.�:afor�s' i, inici,a ", cI,"panh.8 que,
�

• I;: .
,

o deputado ZonY GO'nzQga" presidente da Co­
missdo Especial .que e abora ti p.rojetlD do' rtôvo Re'­

gimento Interno do .Assernb.éio \Legi'slotivd, reque­
reu o prorrogaçã9 do prezo'. poro a entreqo dos tra­

balhos, Pediu o parlamentar que' fôssem ,
dados ,q

Comissão mais 30 dios, a contar do dia 20 passado,
para a conclusão, do projete! Infoqnouil que os tra­

bolhes se encontram 'em' faS€ adíàrítadà e que a Co­
missão se tem reunido com freçíuencia para termi ..

nó-los,
í

'

Produçio P?�qú,eJâ'� ,��' ���ta C,aiarina,
é (jJ)�ra qaue f',C�1frjil 'il�, ser'ediíadã

,

Accbc de ser editc,do' q tr_obolho "Produção
Pesqueiro dç Sontá Cor.uÍ'ina"', ,u;:n" levcntcrnento
sobre realidades 'existentes .ern 19<>6, cujo execução
esteve o cárgo dos srs. Ernesto Trerriel, bíotoçlstc: de
pesca, w?ldir "ii,()rE!iro .e tDrault do Costa' 'BaracuhY,
.ouxiliores 'de .pesquisas de pesco.:

,
,

Em seu 'pre-fóôo diz: ,o 'si·, Tren'),e! que ,/1'0' Cen�
t,o de f�eiõquisGS de' Pesc;.), encarl':ego9? do e?<ecJção
do Plojeto cle' Estotísticp do Aó5rdo de Pesco, em

5-on1'o 'COí'OI ir,;à, pr'overlíenle do ,çonvênió ce,€qrado
'er1t. e a SI..Jperintendêhéiq do 'Qêsenyolvimerrto da
Pes,ca e ci, Depqrtamento tstadu'ai" de CaçGí e Pesca;,
00 tornar

_

a' Prt'auç'60� Pesqu:ei rc; ç:le' :Senta Catarina�
referer;Ye 00 ano de 1,966, ogr-Odec'e< ,aos' ór�@ãos' f.e�
der ais, estoduq_is ,e m'unicipais,-' bem, 'como aos" pes-

',cocares, oánodores e i ndústri(,ilis
'

do ; pes�qdo, '- que
cd oboraram IDO eklb�ractJ'à;\jo presenfé iiHórme, Da­

ra Ofer.lciér às ÇO(1st'onte; sol iéit�çqé$�.âij, dC!d'Os es'ta-,
tís-t ,cos de ,pescopo, e dos JnétódQs dê 'capturas em­

VegodQs nas régiões,'p�<squei �a5 'd�, I itor{:íl'çatarilien�
sell

"
,

.
'" ,

l
�

�'
,

o Departal'l'IeMO Regional' do Servi�o( So�iQI .dc
Indústria '_' S'ESi _' de Santa' Cata'rin: jó ,i�icio�
cClMponiH.J em todo o' �stado visando, � escôlhe do
"Operórcio p(IJJr(i()(" de "�67, promoçqo, que ,vem s�n
do feitc nos (I!timos (!�O!l, no plano nacional, rutrci�

, ,

vés de 1i.!!':1C1 rooli:l:uçiiiQ '��� vecperrine , "O Globo" e do

r;'ep�j·tG,memio P,f(!doüu! do 'S!F::SI.
'

\ /

ver, na campanha, As in��rl- 'preenchímento « de questío­
ções poderão ser feitas nos.." niirio elaborado pelo SESI.

J:)lúcleos Regionais dq _SES� ,

em cada .oldade e, em caso.
,'de não exist-ir êsse órgão rla
cidade, ' o ,maLS pr6�irÍJ<)
também é' competente pa\a
ínscrever '�

O' operárío . concorrente

deverá apresentar as se­

guíntes 'cpndições- e requí­
S;1to,s:"ce,rlJtdi;io 'I da' ernprê­
S?, assinada ,por 'Diretor, ou

repres�I5tanta .- le,gul, i,nfor­
l;.tlando :q\l,e o ,0vec'ário ter!

mais'-4e ,'cl�z ,anos 'de ser�'i,
çcs 'pl'e::.;tád,os' ,à. 'e'olsa e p�,

clar�ce�do ,sôbre O se\l cOPoJ-
, , '.

,portamento, fuhciol,al" ::lO,

'que se ,refere à assiduida,:lc1
'f ',dedic,ílção' ao' trabalht';
prova d,e gr_au.' de c()mp,\!,
,'nl].eirismor 'com, o preencbi,

: Qualquer, €mprêsa 'indiJs- In;.ento 'A� questipnáriQs re,­

trial ,ele�, Santa ,Cat[l.ti('m, PQn�ii?-os(' por. qompahheiÍ',)s
,

que· tenha 'opf;)ráJrios q\le '��; tr:abalho, 'a, serem ,'fome­
recolham contribtliçõ�)s C(J- c!9'os pelo SESI; prova dé
:m� assi'1cIados' do ,�INPS, boa conduta" familiar" crun

I,
"

desq.e ql{e os ',mesmos exer- 'questio:nários:, pree1'?�hidos
, ,,' , , çanl, aÜviMde� ,específÚ:;a�' por pess9�s, con)1ecicl,'1s 0

, Imn@;rial é �nova,�ei1;ie t\',;u!�'ad�",.d� pi,agia INSC�IÇÕES � , em.: o:Í'Ícin,ú;.) o�� em ',máci�li- V4inho� ,do c9-ndJcL.'lto; ates-
r \,

"

nas, que', não sejam traba- tado de boa conduta a', 5'3r
luf 3�n,'t..c0!1�11�s_içã� H

A O��ra' Pr�ça�,1
'

As inscrições, serão ,feitas lhos de' ,aàmibistraçãd, 'é�- ,,{ol:neciqo ;:' por àut�fi:dá4.e
DuÍ'ró co_so de�plógio mus_jcal, surge agÇ>ta" tef-,-. 01Jl'igatbriamente, 'não se'11- crit<6'rios, ou' de caráter cc,- policial locál e "currlcuhl:l1

do COlijO f-igura centra! o:cQmposito{ Carios Imperial: 40' l'Idmitidas ,'aqUela,S que rr�ercial: Poderao
'

se ins<;l'e- vit,.:w" á.' ser obt.ido oom
,

o

Uma de suas mais recentes, crioeões, A:Óutra Pra-
,v :," ,

J

ço, é o 'pivot' de tódQ' a 8u�'stâQ -�TL'd'lo P,ivp, cómp�o-', ,

" ",' .,

"

..��::'f�t���f�:��;l:�'t;:��f::��:�o��t;�,··c"',·,J·e'''d····1'-1:'0'"
,',

R':R'::'�'f'a'-vi: fle:..l'" a''na' II·se
t

,da sua, m�lodlo Ter,n que Ter, ,f;vlulato, grovoda pelo
, '" '" ,

"

f :' _

,

pl:imei ra vez t;ryí 1956,. num I..:p, do 'Conjuijto Mel&.,' , , ,', "

"

' ,

,

d d- N b' B Id '1-f'
"

".
•
',,", , '

ICO e e>re'rto a au" ',:',,' / ,'_ _ ,v,,' .,'" 'I ;',.,'-',__ 1,.,

�.;.,�:i;;�::��f��?i{:E����;"�fts/�1·l��1 -'�'�"�O"�"
�

�1Br
..

,4(I·GD·�lt-a_'\"""" -'-, 0"'-- 'pa I').,.S'
�,

tos" passou a ouvi-los a fim d�':.sel�cio,nÓ-:os poro :a.'
'/

"

-" .' li '

'

i=(,cgrarnà.ç.ão, Ao ouylr à r;núsicq de Cd:10s tmperial, r
'

".. " ,',' ,',.

'

"',.
"

," -:-, ::.,
,

'

sentil!J o impactá d&. seme'lhonça' d,o pr.irneihl parte ,

FOI mlc�ad� no, audltorlo, da, �qc�ldade-:"a,e 'CI-, Cla das
I ,t;Jo�p,hdaàes e F�- leiros, princIpalmente os

c.là me,odia' com' algó s�eu 'C'ôQhecidó.' E cçmtarolou '§"cias Ec-onâmicas, o" segundo c'iclo' do' Curso, RegiQ- �Ult'<ldO� �obtldos com' sua atinentes ao 'créctito,- sej:-un

l'Ogo o sambo que Cl melodiq lhe Je'l11brdv�:� Tem Qu_e, FriÇ!i de Crédi'fO' RU'l'ol, depois d� en�Ftadá'.'<à prímei- lmplan.faça9, fo�'am os as de/idamente equacionadJéi

T À À I
'

l' I t"
),

T' I' 'f)',', 'd ':,' ", " ,suntos conclusIvos de su� e :esolvidos,
cr nlU ato, e e 0;:10U:,f;orq ,

\;lo 10, r ,:va, conv,t �Jn� rQ �arte que, conit�Gi,u 4e co�ferências,� �eb'o���: dY� conf f:"
'

00-0 I\l comparecer a radro, O 'çomposlt'or escuto,u e /;
,

"i ...-

e êncla,

constatou o veracidqde, E�Q a SUÇl ,"1eloçJia, "A prJ- I"cnte a semana que passou. '

meiro pente é de fqtõ =k SLiC mGsico" confirmo êle
.! I ,

'ó repct'tagem '[·OlLíTfCA DO ,nAHCU
',:, '�" L;'", CENTRAI, , '

,

13�s�ado na consistênc!él,
O. professor Antônio Léi, • '(}'Professot, Berp;ard ,Er·' d3S G,"ldos levantados- ,1:"el0

�

'fi? ," �.,., '" f<;i' __ ', g.'... te,Oiiva, Ghéfe du ,Setor' 'O' Í;en, da Universidade de Instituto de' Pesciuisas (.
J ,'�'fa!!,;l'';;���, �e ;�;,:L "� ',' ",t,",'�:Wtir:,ih,tti V,�a,i ,

'

)"'s-'r.'u'a'os Ecu'nG",�'ll'Cv"S, qua,,'-_, _

,

" Oi), ' Créçiito, Rural 'do' Ball'�J wmsconsin 'C@SA},
,

, ie�iu "" - "
'

_

1�@"'�'fi"'"'r'��""C!',"J <� ';'-,;,�' '·\:;lu:.l',"e 'J]';e,s?llu,isa Central para os ES�:1ào;, \,0 E'CS S!2guintes ítens, S11,'1 P<l- dO 'na Pesquis� sóbre Cre,
l!�� ,1Ii.líIlÍ., .rfl.a,"',.iL,,-,,; ..";,_�,,, .,,,.,, w, ,_;k-, '1 dito 'Rura''I,' o' 'Profe"'sor J'o',"c', " Par,"lná \ e Santa Cataril� 'L le.stra: aspectos do desenvol- - u �

O Institu,to, H:sh'Jiic.J 'e,G"2"ogfáfico,, B.�asileiro, " .,,'

- a�1alisou a Política d,), _!\1. '., 7�,,:'J8nt,J econômic0 e de- i.,;",ma-no 11e Sá do IPEE d,
fundado h.ó trés a,:c�.1 ��� r!!:l�n!qve]',; eni�re ,26 e 29, co Central do Bra,!:�, fi )CI�, '

�(c.lvtLvimento 'agr,ícoh3.; o. 1'D,(;;_Üdade d", G19n�ias 1':""
d'c, outubro" F',róx,iiT,C,', ',n,"! cOD:!o-i :,do ReL,-JúbliG;a, oI, "

I'
,

" "" ' , dando em detsihüs à -l,'iS c;:.5dito rural no prb.cesso a:)_11�c,1s co 'c,cou em re:(;,
Ccng:esso Brasile'ilc' (:e- 'Hi:X5ria' E Ge()g,raf,ia, pro- ' \ , "

'teent,ra.liz,'1cão' (;05 5'21" ',:,:,", de desenvolvimento; o capi- vancIa, a SI uação econGm,-'
r'-tO,,:;uo qLfe u:ér,n c.k -co, ,:,11&"" í'.-.a, re, D e:ot,I!.iGo e a di-'

'

,'� ,
,

"

'1-
,.. dá gerência Ô� ';;,Jo'r-:,<)[" ",-, n�, agr,cUlmra; 'lo ,cré::ÍJ- C3, rum de, l:lLlILCl.f.lió �� " Lu"de São Plácido Bran-

vuigoC;êO do, 'nv;so\:."'IJa,�so:io e, das nosso's condic,ões. 'C
'

�
, ção de Crédito Rural e ':;n- to como, fonte de capit'31; 'cncqrUa em relzção acs .,<.',0 relatou 'o monca,nte dos

eje vl,dci', atrai rá :os 01 imções de" professores; pesqui �

elustriaL Discorreu sôbre a política de créditô rural; demais. Fêz ver a necessill!;t- 'ünanciarllentos concedidDs
soJores e estuçj'losos do P,'aís" O ltemo, do. Congresso, "

d d
' , "

'

" ,coorelynação em CUÍ"itl1)a, fa,�cl,'lidades e serviços e�,Sel.,1-I:." e, ? inalOres, prazo"� e em Santa Catqrin,"l, desta,
unânirnemente op\-rovado, é /I,De 'Cabral G Brasília" ), " ,,\ "

,.. dize,ndo que o objeto é pro-' CIalS; mercados c para pro-�' mmor difusão, da assistên-, c{llldo 'os destinados ;ao ,pro. C!I • i"'
"

'I 1"
'

SlfOd,ividie.,h ern cinco secções: ,o} Portugal e a- era I IIolfHXêJ? al!�r�IUl !'fUji),," as ti luvas caIU !nU,am \
- pdrcionar, aos agentes fin,'tn- dutos' agJJícqlas; ,mud,'tllç2, ;cia técnica ao I��eio runl. paro de líi:.leres l'upãis ,pela" \

cios descobrirne:ltos b) Brasil colônia e, reinounido,',· ' , 1 '

,.

d-\
" , , oeiras no Paraná 'e Santa cQnstante ,da tecnologia; in especi;:üielade' que de elerli: e ameaçam p'rO�lO,'tar mun," _içoesc) Brasil império e República; d), Brasi1-contemporâ'- centivos de preÇlução para \, 'cam,

- , -

neo e finalmente, organizaçãq se,ciol, e,' pO,lítica brQ-
. Catarina, m\tores facilid:-i- INDUST!tIALIZAÇÁO DO Pré-"seg�irào aindÇl, ('lor, um período superior a

os agricultores; fatoFes de ' ,,)'

sileiro, Haverá" ainda, umq . m,es�-r�don9a ___...-sôqre des na obtenção, de refina- acelerament0 do' desénvol, ,pE8�N:VOLVI��TO"," ';OLfTlC>\ DO BANCO oito dio's os' efe,iros dus explosões sol,ares 'do semana
"8rasl'li3: uma r'ealidade' ,histórico-,g'e0gra,',fica" a, mento, e vantagens para (),'

" ' . , possaél<i e co� o sol Q'J 'sul 00\ Equador os ,referidos- ' vimento; ,fontes, ,de' q'<tpl- ' NACIONAl" DE CRÉDITO
CarGO de um, grupo de historiCldures e geó,grafos es-' bom desempenho de su"s

'

Apresentando noções ge.. éfeitos�ahr,girõo ó hemisfério Sul da Terra p'rovocan-
- tais, variáveis" na política COOPERATIVO ),

'-olhido,s pela, comi,ssão coo, rdena,dor,o do conclave, c,:uteiras, agríoolas. São me- d'e 'di' 1 '"
rais sõb're Estrutura Socbl do, no hemisfério, fortes dis'torc"ões atn'lOsfériCas, in-

� cre to nIra. e vanave!s '

O
' -

ATé!'!'1 da ênfase emprestado à instalação, da nova:,,' tas prióritárias G refina- de' amortiza�ão'
'

,

. e rgaruz,açao Social, como
A pale,strá do, l'esponsável,'

'f::;rmou à reportagem o Prof' A Seixas Netto, que
capital no interior do país d,evPta,' súsc,itar grande" mento de papé,is relativos'

' .

,elnb,"lsa:mento para a cou- ,concll::Jiu a: i'nforl:h,o"'ão dizel)do que os incidências
'1' p&lo tema,.. dr, Carlos CO,,!; ;3' ,

-inte,résse o debate programado em rôrno da in'tencio- às :operações de custei'J, O, CRÉDITO RURÂL NA c�ituaQãb, dó Descnvolvi-
lho, foi dividida em duas chújüsas prossegu,irão na órea dedSqnta Catarina,

nalidade do descobrimento do Brasil, ,esperando-se,
/

melhoramentos :r:urais.le fer. mento EQOnômico, o Prb- e.levando os níveis dos rios o que poderá provocar
, Al\fÉRICA 'E ,NO MUND,O f�ssor Jo's'é, Francl'sc'O I'Fel]'- partes. �aprimeir(1 deU'Ul"na, d fig,uall11en!e, contribuições va1jos.as nas re\Jniões, des.: tilizantes, çalcários e suple" '" _- , chei'\)s, JIlas regiões que estão 'sujeit :s 00 eno�eno,

, I '

( 'ee",I, aS's'es�or' do 'TND,A,' con:
visão' çia fUosofia' geral L10

tinadas à, ap:-eseJlltação de_ comu, n, icações cientificas tivas minerais, dentro" ,d,'ls O
- '" '" '

d d '

, ,- Professor Dar�Q Eros.," , ' Banco e pn::tic'ulari ,a es ue

sobre geograHa fisica, geo,grafia ,hllJmana, geografia concliçôes previstas, sard, dQ Instituto, de' Estu- ceitou, o progr,esso cecor:lômi- ,

sua ,'ltuação 'no Brasil' e l:'\{
agró,rio, geografia regfol"lal, geogrC!fia� histórica e

_ (los é ,Pesqúisas Econômi�
co segundo Perroux, Fw:'-'

,segunda' di:?se o que o B,an-
política, história antiga e roedieval, história model;� C,"lS' da Uiliversidad-e do Rio

tado e &fltrão, (ApreseJ;ltou
co vem deseilVolvendo em

,

ente po a'nea e nletodolo'g'la ensl'no de h'lsto SI"''I''[;'lMA N,AC,IO',lAL 'DE
' -a,inda da6.os que identifi.na co m r "

,
- � rJ '-' ,Grapde, ,do 'Sul, abordou 0 Santa Catarina para estimu.

ria ,ce da geografia (bibliog::afial. ":, CRÉDITO '

tema ":'CRÉDITO :fÚmAL cam a,lguns pontos de es,

Aforo o grande número de congressistas brasi- 'N.A ,A.l\iIlf;�ICA E NO MU_N: trang1l'�::ime11to de' países
lei ros estarão pfesenteQ várias dei egações estran- O Professor José Hipóli- 00".

"não ,inàustriq.lizados. '

geiras, Convites esp€ciúis' foram, expedidos ao Insti- ,t9 Campos dt{ Banco ,Regiç-
"

tuto de Altos estudoS de Lisboa, ,à' Academia -de nal de Des�mvolvimento
\
do Alicerçado na viyência)d',t 'POl::fTIQA.i DE ,ORÉDITO

Ciências dos EUA, à AcaçlemiO> de, Ciências de Mos- Extremo Sul, Jocalizoll
.

a�:- pÍ'o'blemátic;;J. 'do crédito' ru� � RURAL DO BANCO DO

cou, ao I rhtituto de'Geografia da Ur�versidade ,de pactos 'essenciais dos prL'1- 'mI na. ql�'llidade qe assessor ,B)tASIL'
Heideiberg, à Universidade de COimhr,o,: à, Univ,ers'i- ciP?1is órgãos componentes da'F,:A.o" o Professor pa­
dade de Toulouse, '00 Instit.uto de Altos Estudos da do ,sistema' de crédito. sin-, 'rio Bl'ossa,rd fêz uma ami- _I

América Latino (de Paris), à Sociedade de,Geogra- 'tetizando SU'3. estruturação, . lise comparativa' dos, org;:l- :Olsé:q', cta, Veiga discow�u

fia de Lisboa, cujo presidente; professor Adriano filo funções 'e objetivos. Repor-, nismos de crédito e finan- sôbre 'O, Banoo do Brasil (:)

reito, _é o pr-ecursor, da idéio 'do comullidade IUso� tou1se ao financiamento no cifl,mento lmS diferei1�es o' Crédito Rurar,"dàndo lum,

'v brasileira, à Universidade de Lisboo,' à Soçiedade de' sistema de crédito. ru,al páíses, AlÍürdou o Crédito rápido retrospecto da h�s,
Geografia de Berlim, à Fundação Gulbenkión e à nos Bancos Central do Bra- Rural' nas suas mais diw;:-- tóri,'t do Bm:lOo @ da criação,
Academio ele Ciências d,e Varsóvia, Está pràtica- sil e Nacional de Desenvol- f',"lS formas, demopstranrlo' da Carteira de Crédito Agrí­
mente assentado que tôdas cessas instituicões envia'" vimento, escl,'Irecendo sô- atravé!:i de gráficos' os mo-' cola e IndustriaL" ConcluÍLI

rão representantes, muitos dos quo,is, especialme�fe bre o pape� dos pancos par- dm'nos rriétodos da FAO e

de 'por'Il;'9al, farãQ a apresentação de trabalho,S' sô- ticulares no sistema finan, da. UNESCO: '-O crédito I'U-,

bre os telnas estabel'ec'idos.
' " ,I céiro nacional.

' ,

1'al 0Úrrente e a importtn-
,

'f '"j

REQUISITOS

o Sli:STEM!i

r.' -
, '\

',�

ú,rcrí1 "apresentadas: " .índíví-

dualmen!�; ,l1em a escolha
oficial' dos operários' das

respectivas emprêsas.'. o- E,r
quísíto fundamental. P,'Uíl, a

indicação, é a dez anos dê,
'casa, .paiá o' op�ráriô, ,s�ri.-'

'

do que' a:emprêsa se d.everá.
com'promét�r a conceder:

'ç 'I ;!.' • , •

lbe permissão _ p.�ra auseT).-'

tar-S,e'- do' serviço;',' éaso :e�8:- ,

to ao Jinal, • 4i.).r�nte :o,it.o
dias� saiu' prejuí±os,,"

\ '.<

, �., ."

Na primeira' pii�I:l' do
programa, cada

'

'e!npr�sa
elegerá 'o seu, "Operário'

1 ,,1

Padrão",' através de', liv,'e
escolha dos, operáricisi séus
éompanheirós ,de' trabalho.

I Em 'segUida" será feita: em

cada cidade a eséolha. do ,

"
"

� '\

"Operário' Padrão", em cml-
curso do qual I partic'ipàráo
todos ' os -eleitos pelas r0s"
pectivas· ,emprêsas. Pcis:t,>;
riorIllente, realizar-se-á

,

a

escolha de âmbito estadu11,
I '

�

,

sendo que o 'vencedor, de:V0-
rá ,p"lrt'jcipar, do ' concursol.

,,' j
ni;1ciona), .representando San,
ta Catarina; 'no, Rio'de Ja-

. QUEl\'lPODE,:

, neiro,

CONHE�Il\rnNTO, J;láSlcp"
UE CRÉDITO RURAL

.. \'

B'

E;ES'ULTADOS DA PESQ'iJl-
611. EM SANTA CATi\R1N'i,

, �.
J

}
I,

O Professor Luiz Adolfo

a.firmando sua cGlnfiança
em que ,os probiem,'ls' ,q\18
afligeJú' os rurícolas

'

b�'asi-

"
DarcY 'Cinhares çl,q Si,va,� viuvo, filhas, Genros,

Netos, I rmãos e Sobrinhos de Maria Antónieta 'da

Silva, (N iet,a), cono;ternad9s ,com o, seu
conVIdam a parentes e pessoas amigos;" , \
de 7° Dia, que, mandam ceJ.eh>rar em

sua, olmo, n6 i::atedral Metrcp�'litana�
(sete) horas, (: l

Na oportuoidode agradecem, de modo especiol',".
o desvelo do \facultativo Dr, ,'\gostinho Sielski; à es­

Dizendo ser urn apaixona- till'1ada, Irmã Verônica, ao Padre Ernesto 'e às en­

'ferrrieiras do" Hospi6al c:e Caridade, a atencão e odo dos Clubes 4-8 e pelo

'�
"

cminblo que dispe saram à extinto.
'

t

Crédito Juvenil; o dr. Kurt

Weishermer ela Uniã.o dos Agradecem" tarnbqm, à ,'I rmançlude do': Senhor

"

dos Passos 'em pa ticular, bem como aos Reverendís�
Ban.cos do Brasil SIA falou

sôl;lre\ o tema, 'acim,"l, Afir" si,mos

Monser-l��Of
�F�ederico f1c-bold ê Padre F�an-

CIS.CO Sales Blancl 1;11 e q todos que nos confortaram
mou que sua expe-riência

quando do i'nfa" os acontec'imento.bancária de quarenta' a11'os
,

, ,

I
(Cont. na 5" pág.) 'Florianópors, 2,5 Idk setembro de 1967.

,�

A:,ESÇOLHA
i
A escolha final do "Ope-

1':'01'10 P�dr�o'" de Santa (;a.­
tarína será, feita na seda

áu DeB'1Tçarrwnto I Regional
do SESI, em Flortanópollsj'
pu!" íntermedío de um juri,
rcrrnacio pelo .Drretor H,&'
glJnal, do SESI,' um repre-

, \

S81ltantel da Imprensa, um

"representante do Ministério
du Traballlo, e um repre,'
séntante 1il1a Federação dos
Tl''1baÚ1ad0res na IndústrIa,'
todos CQlf! ü�feito ca voto,

U' Jun escul,crá' o "Opro)- y
rária Padrão" e um sup!eIl--,'
te, por meio de notas, va­

riando de zero a cinco" ba-

se,"ldas nos documentos" e

nás informações flpresenl",l­
das, Em caso de

, emp'a,te,
preva'iecerá o critério' de [\11-

tiguidade' no 'trabalho Pf('S­
tàdo' ,à emprêsa pel.'3. qual
fpi insc�úo' o operário, P8:-­
sistindo o eiTIpatp, yence1'á
o 'que tiver maior, tempo dD
a.tividade profissional, Bc)
acôl:do ,com sua carteira do
IvIinistéi·io elo T!ab,'1lho, iJ

último critério será, então o

da icL:"tde, vencendo o mai�
velho,

da

}- POLíTICA AGRARB,
DO E.D.E. \

.Jimdo as ,razões da fun

C�l:.;__;,j,o do Banco de Desen­

teJvimento do Estado ele
"!�, nta, Catarma e sua nec�s­

J_' ,z,ú.c em "ermos de ,'3.ten­
:lU

,
'o deseü\Tolviment,o da

,_� ci.cultura .;at�rinens8 e �)i­
,)

zendo ,o, que ,tem feIto o

"'-dE! em tê ,'mos d,! resulta­

__ , s positives ,na a,doção rlQ
, écUo r�u 'ai Orient,'1do, o

hr a cooperativa
;no' instrUlnento
gr'esso ,.sociaL

rural

c1�

o PAPEL. DOS BANCOS

�PARTlc1:JLARES NO
DESENVOLVIMENTO'

ECONõMICO

/,

POIt.iTICA À PARTEt � ,

", '

(Leia; editerlal na, 4a pági.iia)
,

,

í Ivo vai a laió . para
festa ldfi cioquentenario

:
'

Para p�rticipa',� do's' festejos cornemorct ivos ao

cinc,ué'hlenório de ,�Ta,é, bem corno inouqurcr : diver­

sas obros de suo odministroçôo co ,�,lto Vale do lto­

jai, deverá viajar na próximo dia 29 poro aquê e rnu-

nicjpio o governador Ivo Silveira, f
"

Em:, -j aió, o cnefe do 1:xecutivo, opós ossistir o,
'desfile comerno,rativo aos 50 0I10S de fundação do

município" presidiró 'o solenidade de abertura, ofjciol
dos .festejos,' inaugurando as Feiras Pecuária e"� In­
dustrial. Aindo no dia "::.9, o sr. Ivo Silveira vai, incu­
guta,� o estrada Toió-Sclet e, ,a Escola Sôo LUj,;z: e a

enerqjc elétrtco' de .sal�te e Tció.
.

, No, ola,' 30, após .visitcr as obros da barragem
do Rio Itájal, o gpvernüdor do Estado retornará Q

Flbri(Jn?poli,s, (Mais T'à;ó na 3') página),

Pl'�fess�r C�f�r:rl®�Jl®
.)

h�D�rario
rseehe Hhnio

l.i ;

elU 'rat��ihide Ar�eidina '

,
' ',' ,-·.w I

o professor' catárinense Morcí ia D,as dos San­
to.:; 'receoeu'o r'tuio de "PIOr.::S;;O, dó",o,ó, ia em' An­
,1 0:;)010910 S cial'�' dp Focj.Jlc!d_cJe ue ";\110. E:,lUdos
f-\:co;,oCioi's de Bue ..íos )',ii e's, O sr, Marcíh) D, dos
SGnt�s encontrá�sé lía caplta;, a; gen[;1'lO rT];:listran-
00 um curso de ontropo ogia,' "

',Formado pelà� ,Faculdade de Fi'losofia -dÇ1 UFSC,
'com CLJrsos de pós-:graduaçõo no Museu Nacional da
Universidade do Brasil, como bólsista da UFSC e da
CAPESC b prof. Marcílio D, dos Santos; regressOu

, ".I ' " ;
,

d'J México onde cursou á Escola' Nacional de Antro-

'po'o,9ia e :História; d,a 'UNAM, coma bolsista do Ro-
tarY Intenociornal. '

'

O Prof,;' MOl:cíl ia' Dias, d-os Santo.s é I nstrutp� de
Ensino dó 'Instituto de Antr.opologià da UFSC e Téc­
nico em ,Pesquisas 'do Centro de Pesquisa� Educ6cio­
nais' da F[j,culdaeje de Ec!ucoç,õo da UDESC.

Dépârlame�i.o d'e EsiaiísUcá dinamiza
esle ,ano o seu setor de 'divulgação

Q, Departarrentp �staduGI 'de Estatística del.J à­

divulgação n�vos trab<J,lhos de urno, série que está

cbjetivando, t;)o corr�rile ano, a dinamização d.o se­

tor de divulgàção estatística,' em comi?inação com o

Gàbinete de Plane;amenio' ,do Plano 'de Metas do
Góvêtno INo Silveira, As mais .recentes publicações

. fazem I�vcntome\lto de tôdos as zonas fisi::;gráficas
cio Est'ado, sóbre '�Estafístjca::; f,Jernográfjcos�' e ''P're'

,.. ços 'c0frenN'�'sn" ", Ic ,,"', ,,�, '
"

Gov,ernad�u, viaja tâe ,Çh�pec.ó ll:i,ra Podo
Alegre' tmãe a S�rbsul se reuniu
,/ . \ �

o góvernadQr !vá Silveira, que omou parte� das
cornemo,:acões ci.o citlque'ltei�:J r <: de ,hape,�ó, 'par-

, tiCipou· onte� do, �eunião em Pô,tl' N��)'e da' Supe­
rintendência do Desen,/O vimento ü:s- :3:..11, oportunida­
de err\ que, perante o l-r, in istl'O: do InL�rior, General
Afonso de Albuquerque Lill1o; será insta1adQ o Con­
selho Del ibe! ativÇ) daguele órgão,

\

Pinheito Préiê �JgrJ!der.� ao G@vêr'it'o
pel.a esj�aila de ti{Ú ,(�� i��gis e Fraihurgo

'lIt;.lão 'poôilJ 'deixa: de externar a V, Excia,

'" meus aplausQS' �:)Or ,tão' arrojado empreendirner.üo,
que alem de sJ:�cióna! o Ploblema do escoaril�nto
da produção é de reie\',mte importância para a�ec9-
\nom;a' do VaLe, do Ria 00\ f'le'xe", São polavras do

,

p!'E:�feito de Pi'nheiro Preto, congratuland'J-se com o

governado; Jvo S.ilve[rc pelo contrai'0 de implanta­
çãc: e macadarni::,q;;ôd da r::::::�ovia Lebon RegiscFroi,
burg', que continua �epercu:indo em tôda a região,

I ,

filARIA ANTlUilj:Tl\, DA SiLVA
MISSA DE 7° DIA'

:_�o-

, passam'ento,
para Q Missa

intehçõo de
dia 2f3, às 7

I
'(
I
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